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Pelo direito de viver em família



“Soprar sementes de esperança ou dente de leão simboliza 
a infância e o sonho de um futuro melhor para todos, força, confiança 
e a alegria inocente e inspiradora, sentimentos que precisamos  

recuperar e redescobrir na vida adulta”



PALAVRA DA  
GESTORA NACIONAL

Em 2017 a Aldeias Infantis SOS Brasil 
comemorou 50 anos de atividades 
em defesa dos direitos de crianças, 
adolescentes, jovens e suas famí-
lias e da cultura do cuidado integral. 
Em 135 países, incluindo o Brasil, o 
ideário da Organização permanece 
vivo, atual e presente. Reflete um 
contexto histórico e a perspectiva de 
mudança mostra-se fundamental para 
a manutenção e legitimidade de suas 
diretrizes e ações. A Aldeias Infantis 
SOS surgiu na Áustria, em 1949, fun-
dada por Hermann Gmeiner, em um 
contexto de pós-guerra e se configura 
hoje como uma Organização mundial 
humanitária que responde às diversas 
complexidades de uma sociedade em 
constante transformação. 

O propósito deste relatório é demons-
trar as atividades da Aldeias Infantis 
SOS Brasil em 2017 e também regis-
trar um resgate histórico apresentando 
uma linha do tempo com o legado de 
Hermann Gmeiner e a atualidade dos 
princípios que norteiam as ações estra-
tégicas da Organização no país. É im-
portante fazermos uma leitura de toda 
a trajetória da Aldeias Infantis SOS, 
não como uma Organização estática, 
mas sim, em constante construção, 
muitas vezes com ações que superam 
seu próprio limite na defesa intransi-
gente do compromisso com o interesse 

de milhares de crianças que perderam 
ou que estão em risco de perder o 
cuidado parental. Por isso, inquietar-se 
é fundamental. Principalmente, porque 
vivemos a complexidade e porque não 
dizer o contraditório do mundo contem-
porâneo, buscando respostas efetivas 
para as diferentes crises: financeira, 
política, social e de valores.

A Aldeias Infantis SOS Brasil deve ter 
a capacidade de ressignificar sua his-
tória passada e presente, para firmar 
seu compromisso com as respostas 
simples, adequadas e relevantes, que 
apontam para um futuro com a neces-
sidade de movimentos e ações que ga-
rantam um cuidado de qualidade para 
cada criança, adolescente e jovem.  

Com o apoio e o comprometimento dos 
nossos parceiros, empresas, amigos 
SOS e colaboradores, o ano de 2017 
foi intenso e um espaço constante de 
construção e reconstrução da Organi-
zação que queremos e podemos ser. 
Portanto, após 50 anos de atividades 
no país, registramos nossos mais sin-
ceros agradecimentos à todos e todas 
que já participaram e que continuam 
participando da história da Aldeias 
Infantis SOS no Brasil, e da garantia 
de um futuro seguro, feliz e de sonhos 
realizados para milhares de crianças, 
adolescentes e jovens.  

Sandra Greco da Fonseca
Gestora Nacional
Aldeias Infantis SOS Brasil
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Hermann Gmeiner fundou a Aldeias Infan-
tis SOS em 1949, na cidade de Imst,  
na Áustria. Desde aquela época, 67 anos 
se passaram e a Organização se expan-
diu  
para 135 países atendendo mais de  
2,2 milhões de crianças, adolescentes,  
jovens e suas respectivas famílias. 

O QUE
DEFENDEMOS
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SER MÃE 

Nosso objetivo é que cada criança se sinta segura e querida em uma 
relação estável com seu pai/mãe ou outra pessoa responsável. Uma 
criança precisa ter constante incentivo, confiança e apoio. 

IRMÃOS

A nossa intenção é manter as famílias juntas. Caso isso não seja possível, 
tentamos garantir que os irmãos cresçam juntos, compartilhando sua 
própria história e construindo, juntos, seu futuro.

FAMÍLIA

Independentemente de sua procedência e história, cada criança deve 
viver em uma família, com a qual possa estabelecer relações estáveis e 
de confiança para desenvolver todo seu potencial. 

LAR

Apoiamos as famílias para que criem um ambiente em que as crianças 
possam se sentir em casa, e para onde possam sempre retornar.

MOMENTOS DE INFÂNCIA FELIZ

O nosso objetivo é que as crianças vivam como crianças – que se sintam 
queridas, protegidas, e que possam construir novas memórias positivas 
de uma infância feliz.

O PROGRAMA E A COMUNIDADE

O núcleo SOS é um bom lugar para crescer, um entorno familiar cujas 
necessidades das crianças são colocadas em primeiro lugar, onde 
podem adquirir confiança, aprender e viver em uma comunidade 
positiva que as apoie.

INFÂNCIA NA DIVERSIDADE CULTURAL

Nosso objetivo é tornar possível que cada criança forme suas próprias 
convicções, siga suas crenças, seja fiel a suas raízes culturais e aprenda 
a respeitar os outros. 

EDUCAÇÃO E CRESCIMENTO PESSOAL

Nosso objetivo é dar a cada criança a confiança e formação necessárias 
para que, quando se tornar adulta, tenha as habilidades para se 
responsabilizar por si própria dentro da sociedade, desenvolvendo ao 
máximo suas potencialidades.   

SÍMBOLOS SOCIAIS DA ALDEIAS INFANTIS SOS  
E MENSAGENS DE HERMANN GMEINER



Relatório 201712

Programas
 AL: Maceió
 AM: Manaus
 BA: Lauro de Freitas
 DF: Brasília
 MG: Juiz de Fora
 PB: João Pessoa
 PE: Igarassu
 PR: Goioerê e Foz do Iguaçu
 RJ: Jacarepaguá
 RN: Caicó e Natal
 RS: Porto Alegre e Santa Maria
 SE: Aracaju
 SP: Campinas, Limeira, Lorena,  

           Poá, Rio Bonito, Rio Claro  
           e São Bernardo do Campo

Escritório Nacional
 SP: São Paulo

Há 50 anos no país, a Aldeias Infantis SOS Brasil 
atua com 187 projetos, para que nenhuma 
criança tenha que crescer sozinha.  
São atividades diárias que geram impactos 
positivos para mais de 11 mil pessoas, por meio 
de projetos de educação, esporte, lazer, geração 
de renda e empregabilidade, com foco na quebra 
do ciclo da pobreza e violência.

NO
BRASIL
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QUEM
SOMOS

NOSSA
ATUAÇÃO

A Aldeias Infantis SOS é uma 
organização humanitária internacio-
nal, presente em 135 países, que 
no Brasil trabalha há 50 anos em 
comunidades vulneráveis pelo país, 
defendendo o direito de crianças e 
jovens. Oferecemos alternativas de 
cuidado para crianças que perde-
ram o cuidado de seus pais, forta-
lecemos famílias e comunidades, 
além de promovermos melhorias 
em políticas públicas para que ne-
nhuma criança cresça sozinha. 

Atuando com 187 projetos, 
trabalhamos com milhares 
de crianças e suas famílias, 
desenvolvendo projetos com  
foco na educação, esporte, lazer  
e empregabilidade, por meio  

OFERECEMOS
alternativas de cuidado
às crianças, adolescentes  
e jovens que perderam  
o cuidado parental.

PREVENIMOS
a perda do cuidado familiar,  
realizando ações de  
fortalecimento familiar  
e comunitário.

INSPIRAMOS
o maior número de  
pessoas a se unir à causa, 
tornando-se defensoras 
de cada criança.

PROMOVEMOS
melhorias nas políticas
públicas para garantir
direitos de crianças,
adolescentes e jovens.

de Centros Sociais e Centros 
Comunitários. Todos os serviços se 
desenvolvem com a participação 
e articulação da comunidade, 
em um movimento conjunto 
com associações de moradores, 
administração pública, empresas  
e outras organizações sociais.

NOSSA MISSÃO
Apoiamos crianças  
e famílias, ajudamos  
a construir seu próprio futuro 
e participamos no desenvolvi-
mento de suas comunidades.

NOSSA MISSÃO
ESTRATÉGICA
Apoiar crianças,  
adolescentes e jovens  
que se encontram em  
vulnerabilidade,  
impulsionando seu  
desenvolvimento e autonomia 
em um ambiente familiar  
e comunitário protetor.

NOSSA VISÃO
Cada criança deve pertencer  
a uma família e crescer com 
amor, respeito e segurança.
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81.700
crianças e jovens em cuidados 
alternativos e programas  
para juventude

151.000
crianças, jovens e adultos em 
programas de Educação SOS

759.200
serviços únicos de saúde 
prestados através dos  
Centros Médicos SOS

A Aldeias Infantis SOS é uma 
Organização humanitária  
global com sede em  
Innsbruck - Áustria, presente  
em 135 países. 

Em 2017 a Aldeias Infantis SOS 
Internacional apoiou centenas
de milhares de pessoas.

NO
MUNDO
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Polinésia

Francesa

505.800
crianças, jovens e adultos  
em programas de  
Fortalecimento Familiar

1.760.300
serviços de emergência  
prestados em áreas afetadas 
por crises humanitárias
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CENÁRIO INTERNACIONAL, NACIONAL,  
INSTITUCIONAL E LINHA DO TEMPO –  
50 ANOS DE ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL 
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A ORGANIZAÇÃO ALDEIAS INFANTIS SOS FOI 
FUNDADA POR HERMANN GMEINER, EM 1949, 
NA CIDADE DE IMST, NA ÁUSTRIA, APÓS O 
TÉRMINO DA II GUERRA MUNDIAL.

EM 2 DE ABRIL DE 1967 FOI INAUGURADO O 
PRIMEIRO PROGRAMA DA ORGANIZAÇÃO 
ALDEIAS SOS NO BRASIL, NA CIDADE DE 
PORTO ALEGRE – RS, COM A PRESENÇA DE 
HERMANN GMEINER .    

INAUGURAÇÃO DOS PROGRAMAS  
DE BRASÍLIA - DF E POÁ - SP

1949 1967 1968

CENÁRIO INTERNACIONAL

No cenário internacional, os países 
sofrem uma grave crise econômica 
e também política, com o fortaleci-
mento de grupos conservadores e 
de agendas contrárias aos direitos 
humanos e ecológicos. As Organiza-
ções Sociais e Movimentos também 
sofrem com este contexto, com a re-
dução drástica de seus orçamentos e 
cortes em suas estratégias e estrutu-
ras, que muitas vezes dependiam da 
doação de alguns grupos e países. 
Em especial na América Latina isto 
se evidenciou de maneira expres-
siva, pois os doadores tradicionais 
da Europa começaram a investir em 
países da África, que exigem mais 
resultados e impactos frente à sua 
situação vulnerável. No debate políti-
co, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - ODS são validados e 
servem como ferramenta importante 
para a incidência nos países.  
A Aldeias Infantis SOS participou 
diretamente das negociações em  

Nova Iorque, e o Brasil fez uma 
escuta com mais de 100 crianças e 
adolescentes, que geraram insumos 
para a definição dos ODS. 

A partir deste contexto, a Organiza-
ção no mundo inteiro aprimorou e 
refez sua estratégia de apoio à di-
versos países. O Brasil, em especial, 
foi definido como país com potencial 
para ser autossustentável, pela ca-
racterística de mercado e o potencial 
de doadores. Agora, uma perspectiva 
vai tomando cada vez mais força: 
impactar a realidade local. Não 
importa as estruturas ou a magnitude 
da marca “Aldeias Infantis SOS”, o 
que importa é o resultado direto junto 
ao seu público. Um enfoque mais 
voltado para resultados e impacto é 
adotado na análise de investimento e 
atuação da Organização. Atrelar tudo 
isto a uma causa que mobilize  
pessoas: “um ambiente familiar 
para cada criança!” O enfoque não 

está mais em um “modelo de atua-
ção”, mas sim, na capacidade política 
e metodológica de responder ao 
interesse da criança, do adolescente 
e do jovem, com uma gama de alter-
nativas para o seu bem cuidar. 

Ou seja, dentro da Organização o 
enfoque é na sustentabilidade e na 
inovação programática de maior 
impacto, com oferta de diversas mo-
dalidades alternativas de cuidado. 
Para assegurar uma Organização 
forte na mobilização e no impacto é 
preciso garantir recursos financeiros, 
econômicos e humanos suficientes 
para que as metas estabelecidas 
sejam atingidas. 

Neste caminho para a sustentabili-
dade, a Organização percebe que, 
para não ficar refém de um processo 
burocrático ou legal frente aos servi-
ços, tem que mobilizar recursos junto 
à sociedade, para não depender  
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INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA DE  
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP

1971

INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA  
DE GOIOERÊ - PR

1978

INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA  
DE CAICÓ - RN

1979

A economia brasileira segue, 
ainda que de maneira lenta, se 
recuperando e os economistas 
do mercado financeiro ampliaram 
suas expectativas de crescimento 
para este e para o próximo ano. 
Segundo dados do relatório do 
setor conhecido como "Focus", 
o mercado espera que o Produto 

Interno Bruto (PIB) brasileiro 
cresça 0,96% em 2017 e 2,64% 
em 2018, as previsões anteriores 
eram de 0,91% e 2,62%.

No último relatório, os economistas 
entrevistados pelo Banco Central 
reduziram novamente a previsão 
de inflação para 2017, de 2,88% 

para 2,83%, mantendo o índice 
abaixo do piso da meta do 
governo, que é de 3%. Para 2018, 
a estimativa de inflação caiu de 
4,02% para 4%.

Se a expectativa do mercado se 
confirmar, a inflação deste ano 
também será a menor desde 1998, 

SITUAÇÃO SOCIOECONÔMICA  
DO BRASIL

só de convênios ou do governo. Por 
isso, os seguintes elementos devem 
ser considerados neste processo de 
sustentabilidade:  

a) Diversificação de ações: para res-
ponder ao interesse do grupo meta  
e suas famílias. 

b) Intervenções no Território: agir 
localmente e aproveitar as potenciali-
dades e recursos comunitários. 
 

c) Cultura de Projetos e Inovação: 
definir ações a partir de dados locais, 
com a perspectiva de impacto  
e busca de soluções inovadoras para 
as famílias e comunidades.
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INAUGURAÇÃO DOS PROGRAMAS  
DE RIO BONITO - SP, JACAREPAGUÁ - RJ,  
SANTA MARIA - RS E SALVADOR - BA

1980

INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA  
DE JUIZ DE FORA - MG

INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA  
DE JOÃO PESSOA - PB

1984 1987

ano em que somou 1,65%, segundo 
a série histórica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

O cenário previsto é positivo, mas 
o Governo tem metas difíceis a 
serem batidas, em especial no que 
se referem aos gastos públicos. 
O governo gasta mais do que 
arrecada e aloca seus recursos 
de maneira pouco eficiente, como 
conclui o relatório “Um ajuste justo: 
Análise da eficiência e equidade 

do gasto público no Brasil”, do 
Banco Mundial. Para diminuir 
esse déficit, o governo propôs 
uma reforma previdenciária que, 
segundo organizações sociais 
críticas ao projeto, afetaria apenas 
a população mais pobre, com pouco 
impacto no orçamento.  

A avaliação dos integrantes do 
Ministério da Fazenda é que, sem a 
reforma da Previdência, o Governo 
não terá dinheiro para cumprir 

compromissos e manter a meta fiscal 
do ano de 2018, fixada em um déficit 
de R$ 159 bilhões. 
 
Mesmo assim, desde o segundo 
semestre de 2017, as empresas 
retomaram as contratações, e espera-
se que o Brasil reverta o alto índice de 
desemprego que chegou aos 14% no 
início do ano.

PROGRAMAS

O grande apelo às mudanças 
essenciais e necessárias, 
no âmbito programático, é a 
necessidade de respostas flexíveis, 
de acordo com a situação de cada 
criança, adolescente e jovem do 
grupo meta, oferecendo-lhes o 
cuidado alternativo mais apropriado 
para que possam se desenvolver 
em um lar familiar afetuoso, 
aproveitando as oportunidades 
para ampliar seu potencial. 
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A INCORPORAÇÃO DOS PROGRAMAS NA 
ORGANIZAÇÃO ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL 
ACONTECEU EM 1994.

INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA  
DE MANAUS - AM

1993 1994

A qualidade do cuidado alternativo 
oferecido será determinante 
para que o público meta possa 
desenvolver suas potencialidades, 
conforme sugere a ilustração. 
Para isso, é necessário reflexão a 
partir dos aspectos sobre os quais 
as mudanças incidirão:

Principais áreas de mudanças 
programáticas na Aldeias Infantis 
SOS Brasil:
• Melhorar a qualidade do cuidado 
no âmbito da casa lar.
• Diversificar a gama de opções de 
cuidado alternativo, incluindo uma 
duração variável do acolhimento.
• Aumentar o investimento 
em prevenção incentivando o 
cuidado parental e o cuidado por 
familiares.
• Trabalhar em toda a gama de 
alternativas de cuidado, com  
maior atenção à reintegração  
das crianças.

Esses pressupostos e os requisitos 
mínimos para a oferta de novas 
propostas de cuidados alternativos/
inovação deram o suporte para a 
criação de uma Matriz de Serviços 
de Cuidados Alternativos. Em cada 
localidade, a partir do diagnóstico 
local e da decisão de implementação 
do serviço, esses pressupostos e 
requisitos deverão ser observados 
como pré-requisitos para a oferta de 
um serviço de cuidado alternativo 
sugerido pela Matriz.

Cuidado Parental: é uma categoria 
que agrupa os serviços que 
apresentam como principal 
característica a atenção à 
preservação dos vínculos familiares, 
propiciando o desenvolvimento 
das competências emocionais, 
de segurança e sociais para a 
autossuficiência e proteção das 
crianças, adolescentes e jovens, 
dentro do seu ambiente familiar e 

comunitário, podendo ser realizado 
pela família de origem, extensa 
ou ampliada, promovendo a 
desinstitucionalização.  

Apoio em Familia Biologica - FBIO: 
acompanhamento sistemático 
e temporário de crianças e 
adolescentes egressas de serviços 
de acolhimento, que foram 
reintegradas às suas famílias de 
origem e extensa, por meio de 
medida judicial, mas cujas famílias 
necessitam de apoio para o 
desenvolvimento de competências 
para suprir suas necessidades 
materiais, emocionais, de segurança 
e sociais para a autossuficiência e 
proteção dentro do seu ambiente 
familiar e comunitário

Escola de Pais: promove o 
desenvolvimento de competências 
e habilidades da família com o 
propósito de fortalecer os vínculos 

O ESTATUTO DE CONSTITUIÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL ALDEIAS INFANTIS 
SOS BRASIL FOI APROVADO EM 7 DE MAIO DE 
1990 EM ASSEMBLEIA GERAL. AS ATIVIDADES 
NO ESCRITÓRIO DO RIO DE JANEIRO, NA RUA 
DAS PALMEIRAS, 98, BOTAFOGO, TIVERAM 
INICIO NESSA ÉPOCA

1990
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INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA DE 
PEDRA BONITA - RJ (UNIFICAÇÃO COM 
JACAREPAGUÁ - RJ EM 2011)

1995

INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA  
DE LAURO DE FREITAS - BA

O ESCRITÓRIO NACIONAL DA ORGANIZAÇÃO 
FOI INSTALADO EM SÃO PAULO EM 2001,  
NA RUA JOSÉ ANTONIO COELHO, 400 -  
VILA MARIANA - SÃO PAULO - SP -  
CEP 04011-061 

1999 2001

de afeto e cuidado de qualidade 
para a proteção de seus membros, 
facilitando a inclusão social.

Família Assistida: serviço oferecido 
para famílias em alta vulnerabilidade 
social que se encontram na iminência 
de perder o direito ao cuidado dos 
filhos e filhas. Consiste em promover 
competências para suprir suas 
necessidades materiais, emocionais, 
de segurança e sociais para a 
autossuficiência e proteção dentro do 
seu ambiente familiar e comunitário, 
colaborando para o fortalecimento  
da resiliência. 

Serviços de Atenção Direta 
Básica: são aqueles prestados 
diretamente, ou em parceria, por 
meio de ações de educação formal 
ou informal, oferecidos em meio 
período ou em período integral, à 
crianças, adolescentes e jovens, 
visando apoiar as famílias no 

cuidado, prevenindo o abandono 
e situações de vulnerabilidade, no 
período em que os responsáveis 
estejam ausentes, propiciando o 
desenvolvimento integral.    
                 
Centro Dia: espaço que proporciona 
serviços diários de contraturno 
escolar para crianças e adolescentes, 
assegurando a qualidade de atenção 
e proteção, por meio de atividades 
lúdicas, culturais, desportivas e 
de aprendizagem, com estímulo 
individual ou grupal, para possibilitar 
o desenvolvimento integral das 
crianças e adolescentes. 

Centro de Educação Infantil – 
Creche: estabelecimento educativo 
que ministra apoio pedagógico e 
cuidados às crianças com idade até 
três anos e 11 meses. São espaços 
coletivos, de vivência da infância, 
que contribuem para a construção 
da identidade social e cultural infantil 

por meio de trabalho integrado no 
cuidado e educação complementar 
ao da família e da comunidade. 
Promove o envolvimento dos pais no 
cuidado de qualidade, apoiando as 
famílias que se encontram em maior 
vulnerabilidade social. 

Cuidados Residenciais em entornos 
familiares: núcleo de acolhimento 
inserido na comunidade composto 
por crianças, adolescentes e 
jovens, com ou sem laços naturais, 
em situação de vulnerabilidade, 
organizados sob os cuidados de 
pessoas adultas que apoiam o 
desenvolvimento integral mediante 
relações afetivas e saudáveis, 
respeitando a identidade, os valores, 
a origem e as tradições. Observa 
o princípio da temporalidade e 
excepcionalidade, garantindo o 
interesse superior das crianças, 
além de promover e fortalecer a 
convivência familiar e comunitária.
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INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA DE CAMPINAS – SP, 
A ORGANIZAÇÃO MANTEVE A TITULARIDADE NO 
CONANDA - CONSELHO NACIONAL DA CRIANÇA E 
DO ADOLESCENTE, EM JULHO DE 2009, COMEÇA 
A NOVA POLÍTICA CENTRAL DA ORGANIZAÇÃO 
DEFININDO O NOVO MODELO DE ATENDIMENTO 
DO PROGRAMA; E, NO FINAL DE 2009, A ALDEIAS 
INFANTIS FOI ELEITA PARA O SECRETARIADO 
NACIONAL DO FÓRUM DCA.

2009

Casa Lar: núcleo de acolhimento 
composto por crianças, adolescentes 
e jovens, com ou sem laços naturais, 
em situação de vulnerabilidade. 
Organizado sob os cuidados de 
uma pessoa adulta que apoia o 
desenvolvimento integral mediante 
relações afetivas saudáveis. 
Respeita identidade, valores, origem 
e tradições. Observa os princípios de 
temporalidade e excepcionalidade e 
promove a convivência familiar  
e comunitária.

República: local de atendimento 
provisório cujo objetivo é promover 
a transição da vida institucional de 
jovens para a vida autônoma. Atende 
o número máximo de 6 jovens na 
faixa etária entre 18 e 21 anos. 
Organiza-se em unidades femininas e 
masculinas em estrutura de residência 
privada e recebe supervisão técnica. 
São atendidos jovens cujos vínculos 
familiares foram rompidos ou estão 

extremamente fragilizados, sendo 
reduzidas as possibilidades de 
colocação em família.

Programa de Apoio ao Jovem: 
serviços específicos à juventude 
que oferecem oportunidades 

Fortalecimento Familiar e Comunitário
DIRETOS
Feminino 1718

3432
Masculino 1714
INDIRETOS
Feminino 970

1922
Masculino 952
ADULTOS
Feminino 3354

5258
Masculino 1904
FAMÍLIAS 3058

de aprendizagem e crescimento, 
respeitando a condição individual. 
Desenvolvem habilidades para a vida 
e a inclusão social, o que abrange 
orientação educacional, vocacional 
e profissional visando à autonomia 
do jovem. A empregabilidade 

RESULTADOS -  DEZEMBRO/2017

INAUGURAÇÃO DOS PROGRAMAS  
DE RECIFE - PE E IGARASSU - PE

A ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL RECEBE 
O PRÊMIO DIREITOS HUMANOS 2008 DA 
SECRETARIA ESPECIAL DE DIREITOS 
HUMANOS DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA  
EM CERIMÔNIA PRESIDIDA PELO 
PRESIDENTE LUIS INÁCIO LULA DA SILVA.

2007 2008
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COMO PARTE DAS COMEMORAÇÕES DOS 
45 ANOS DE ATIVIDADES NO PAÍS, A LDEIAS 
INFANTIS SOS BRASIL FOI HOMENAGEADA NA 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, EM 25 
DE MARÇO DE 2013.

INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA DE FÓZ DO 
IGUAÇU - PR, A ORGANIZAÇÃO FOI REELEITA 
COMO TITULAR PARA A REPRESENTAÇÃO NO 
CONANDA - INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA DE 
ARACAJU - SE

2012 2013
INAUGURAÇÃO DO PROGRAMA  
DE NATAL - RN.

2010

da juventude está inserida em 
um programa geral que leva em 
consideração a educação, moradia e 
empregabilidade no contexto cultural, 
na realidade econômica local e os 
recursos disponíveis.
           

habilidades e talentos, favorecendo 
a participação, prioritariamente, de 
adolescentes e jovens até 24 anos e 
fortalecendo a identidade.

Residência Assistida: modelo de 
acompanhamento para que os jovens 
em idade de deixar o acolhimento 
e que estejam em uma fase de 
estruturação pessoal e profissional, 
encontrem oportunidade de 
convivência familiar e comunitária, 
em moradia subsidiada, recebendo 
assistência técnica, por meio de 
um Plano de Desenvolvimento 
Individual, em um ambiente de 
desinstitucionalização.

Empregabilidade Juvenil - Emprego 
e Formação de Empreendedores – 
YouthCan: iniciativa global da SOS 
para apoiar jovens desfavorecidos a 
gerenciarem com sucesso a transição 
para a vida adulta independente.  
 

Acolhimento
CASAS LARES		  
Em condominio	 25

66
Na Comunidade 41
ATENDIDOS
Feminino 246

532
Masculino 286
FBIO Famílias 65
Feminino 107

198
Masculino 91
RESIDÊNCIA ASSISTIDA	  	  
Feminino 30

53Masculino 23

CASAS LARES + FBIO + RESID. ASSIST. 783

Casa de Oportunidades: centro 
de convivência desenvolvido em 
parceria com organizações e 
voluntários que oportuniza o acesso a 
atividades visando o desenvolvimento 
de competências sociais, políticas, 
culturais e laborais, identificando as 
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Composta por empresas parceiras que 
mobilizam funcionários, ativam redes e 
fornecem conhecimentos para ajudar a 
transformar a vida dos jovens e reduzir 
o desemprego juvenil proporcionando 
orientação, formação técnica e 
profissional e vivência do ambiente de 
trabalho profissional de forma presencial.    

Alinhar a intervenção ao enfoque 
de direitos, permite a melhora da 
qualidade nos serviços e possibilita 
inovações, tornando a Politica  
de Programas uma estratégia 
chave para alcançar a 
autossustentabilidade.

As ações para alcançar a 
sustentabilidade financeira deve 
responder à sustentabilidade 
programática, de modo que o 
processo seja transversal e sempre 
pautado pelo enfoque de direitos 
de crianças, adolescentes e jovens, 
suas famílias e comunidades.

• Programa Youthcan! para formação 
e empregabilidade de jovens 
capacitou 86 jovens em 2017, nos 
Programas do Rio de Janeiro, Caicó, 
São Bernardo e Rio Bonito.  

• Todos os programas que 
desenvolvem acolhimento de 
crianças e adolescentes com 
recursos públicos tiveram seus 
termos de fomento aprovados para a 
continuidade em 2018.

• Os Programas de Lauro de Freitas, 
Rio de Janeiro, Juiz de Fora e João 
Pessoa foram redimensionados 
programaticamente, dentro do acordo 
com o RAP, para o exercício 2018.

• Os Programas de Igarassú, Goioerê 
e Poá tiveram seus convênios 
ampliados  para a continuidade do 
Serviço de Acolhimento.

FINANÇAS E CONTROLES

Reconhecida pelo terceiro ano 
consecutivo (2015/2016/2017) como a 
melhor área de Finanças e Controles 
da região, que compreende 20 
países. Processo Orçamentário 2018 
100% integrado através do aplicativo 
“AplicOrçamento”, primeiro país da 
Federação a não mais preencher 
manualmente o BET, aplicativo 
internacional que leva as informações 
do orçamento para o sistema Navision.

Participação no encontro “Integrity 
and Compliance” realizado no mês 
de Julho, em Quito, no Equador, 
onde a Associação Nacional 
recebeu através da área Finanças 
e Controles um certificado e uma 
premiação (acesso por 12 meses ao 
IIA –The Institute of Internal Auditors) 
para a realização de cursos, acesso 
a materiais exclusivos, etc., por ter 
sido a primeira Associação Nacional  

ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL LANÇA A 
CAMPANHA PIPAS DO IGUAÇU E ORGANIZA 
A I CONFERÊNCIA INTERNACIONAL PELO 
DIREITO À CONVIVÊNCIA FAMILIAR E 
COMUNITÁRIA NA CIDADE DE FOZ DO 
IGUAÇU - PR, COM A PARTICIPAÇÃO DE 
AUTORIDADES BRASILEIRAS, PARAGUAIAS, 
ARGENTINAS E REPRESENTANTES DOS 
DIVERSOS SEGMENTOS DA SOCIEDADE 
CIVIL, GESTORES PÚBLICOS E IMPRENSA.

ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL DEFENDE 
CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA 
E CUIDADOS ALTERNATIVOS NO FMDH - 
FÓRUM MUNDIAL DE DIREITOS HUMANOS, DE 
10 E 13 DE DEZEMBRO, EM BRASÍLIA-DF, NO 
CENTRO INTERNACIONAL DE CONVENÇÕES 
DO BRASIL.

O PROGRAMA DE IGARASSU – PE DA 
ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL, EM 25 DE 
JUNHO, DURANTE OS EVENTOS DA COPA 
DO MUNDO, RECEBEU A DELEGAÇÃO DA 
CONFEDERAÇÃO ALEMÃ DE FUTEBOL, 
COM APRESENTAÇÕES DE CAPOEIRA, 
MARACATU, CIRANDA E JOGOS DE FUTEBOL 
ENTRE AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES DA 
ORGANIZAÇÃO E DA DELEGAÇÃO ALEMÃ.

2013 2013 2014



Aldeias Infantis SOS Brasil 25

CRIANÇAS E ADOLESCENTES DA ALDEIAS 
INFANTIS SOS BRASIL – PROGRAMA DE 
POÁ – SP, REPRESENTARAM O PAÍS NO 
CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL 
(WORLD CUP 2014 OF CHILDREN FROM CARE 
HOMES) EM VARSÓVIA, NA POLÔNIA, NOS 
DIAS 26 E 27 DE JULHO.

NOS DIAS 26 E 27 DE SETEMBRO, A ALDEIAS 
INFANTIS SOS PARTICIPOU E APOIOU O II 
SEMINÁRIO INTERNACIONAL QUALIDADE DOS 
SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO, REALIZADO PELO 
NECA - ASSOCIAÇÃO DOS PESQUISADORES DE 
NÚCLEOS DE ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE A 
CRIANÇA E O ADOLESCENTE, NO AUDITÓRIO DA 
FAPCOM -SP.

EM 27 DE JUNHO, TAMBÉM DURANTE A COPA 
DO MUNDO, AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
DO PROGRAMA DE POÁ - SP, DA ALDEIAS 
INFANTIS SOS BRASIL, RECEBERAM A VISITA 
DA DELEGAÇÃO BELGA, COM ATIVIDADES 
LÚDICAS, CULTURAIS, JOGOS DE FUTEBOL E 
ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO.

2014 2014 2014

a implementar 100% do Manual  
de Controles Internos em toda  
a Federação. 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS

O ano de 2017 foi de extremos. 
Ganhamos o prêmio de Melhor 
Desempenho em Captação de 
Recursos da América Latina dentre 
os 20 países da região. Ao mesmo 
tempo houve uma mudança na 
diretoria que havia liderado todo o 
desenvolvimento da captação nos 
últimos anos e o término da operação 
de F2F, que gerou inúmeros 
doadores. 

O foco dos investimentos locais em 
2018 será, entre outras estratégias, o 
canal Digital, que se transformará no 
principal canal de captação, através 
de uma abordagem com  qualidade e 
transparência. Todas as estratégias 
definidas para 2018 são novas, 
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têm potencial e esperamos que 
cheguem e até superem o retorno da 
Organização com o F2F. 

RESULTADOS

O resultado da operação da área 
de Empresas até dezembro é  
R$ 3.712.603,73 , representado 
o consolidado das regiões que 
possuem captadores locais, como 
Foz do Iguaçu, Rio de Janeiro, 
Recife, Porto Alegre, Brasília e  
São Paulo.

Em relação ao resultado do 
ano de 2016, percebe-se um 
crescimento ano a ano de 235%, o 
que evidencia o fortalecimento da 
estratégia de descentralização do 
processo de captação, através de 
um diálogo com stakeholders locais 
por meio de captadores locais. 
Esta abordagem vai ao encontro 
da necessidade que a organização 

tem de se tornar autossuficiente 
financeiramente até 2020.

Além disso, o ano de 2017 
também mostrou o potencial 
que a organização possui no 
que se refere aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, como 
ferramenta de engajamento com 
os parceiros corporativos, além de 
gerar leads para a área de Pessoa 
Física converter em doadores. Esta 
estratégia, além de qualificar nossa 
base de doadores, também fomenta 
a integração entre as áreas.

ÁREA DE DOADORES 
INDIVIDUAIS (PESSOA FÍSICA)

A operação de Pessoa Física fechou 
o ano com uma receita 60% maior 
que o ano anterior, obtido pela estra-
tégia de F2F e a otimização do canal 
realizada em parceria com a agência 
e através de análises BI. Ao longo do 

EM OUTUBRO DE 2014, CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DA ALDEIAS INFANTIS 
SOS BRASIL PARTICIPARAM COM OPINIÕES 
NA DEFINIÇÃO DOS ODS - OBJETIVOS DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA ONU. 

ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL COMEMORA 
25 ANOS DO ECA REALIZANDO O I 
FÓRUM INTERNACIONAL DE CUIDADOS 
ALTERNATIVOS - PELO DIREITO À 
CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA 
DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES, 
APRESENTANDO TAMBÉM A CAMPANHA CUIDA 
BEM DE MIM, NOS DIAS 19 E 20 DE MAIO, NO 
AUDITÓRIO FECAP - SP. 

EM SESSÃO SOLENE, NO DIA 07 DE 
OUTUBRO, A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DE SÃO PAULO PROMOVEU O 
RECONHECIMENTO PÚBLICO EM 
HOMENAGEM AOS 50 ANOS DE ATIVIDADES 
DA ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL, NO 
PLENÁRIO JUSCELINO KUBITSCHEK, EM SÃO 
PAULO - SP.

2014 2015 2016

ano crescemos em total de doadores 
pagantes (de 14 mil para 19 mil) e na 
efetividade de pagamento (de 59% 
para 83%).

Podemos destacar também a consoli-
dação das estratégias de Fidelização 
com o desenvolvimento de uma nova 
e completa Régua de Relacionamen-
to, maior Retenção de doadores e 
efetividade nas estratégias de Reati-
vação, Upgrade e Reajuste Anual.

Em Digital foi um ano interessan-
te porque pudemos testar várias 
campanhas com teor de Advocacy, 
ou não, além de doações atreladas 
à entrega de produtos. Estes testes 
foram importantes visando um maior 
investimento neste canal para o 
próximo ano.

O maior desafio em 2018 é não ter 
recursos suficientes para continuar 
com a estratégia de captação de 
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EM COMEMORAÇÃO AOS 50 ANOS DE 
ATUAÇÃO NO BRASIL, A ALDEIAS INFANTIS 
SOS REALIZOU, DE 15 A 20 DE OUTUBRO, 
UMA SÉRIE DE ATIVIDADES NO PROGRAMA 
DE PORTO ALEGRE-RS, O PRIMEIRO 
NO BRASIL, COM A PARTICIPAÇÃO DE 
DOADORES,EMPRESAS PARCEIRAS E 
CRIANÇAS APOIADAS PELA ORGANIZAÇÃO.

EM 16 DE OUTUBRO A ALDEIAS INFANTIS SOS 
BRASIL RECEBEU O RECONHECIMENTO PÚBLICO 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE 
DO SUL EM COMEMORAÇÃO AOS 50 ANOS 
DE ATUAÇÃO NO PAÍS, COM A PRESENÇA DO 
DEPUTADO ESTADUAL EDEGAR PRETTO, DA 
GESTORA NACIONAL DA ORGANIZAÇÃO, SANDRA 
GRECO DA FONSECA, DA DEPUTADA FEDERAL, 
MARIA DO ROSÁRIO NUNES E DA PROMOTORA DE 
JUSTIÇA, CINARA DUTRA BRAGA.

DE 18 A 20 DE OUTUBRO, GESTORES DOS 
22 PROGRAMAS DA ALDEIAS INFANTIS SOS 
BRASIL, EM REUNIÃO COM A GESTORA 
NACIONAL, SANDRA GRECO DA FONSECA E 
COM ASSESSORES DO ESCRITÓRIO NACIONAL, 
DISCUTIRAM A ESTRATÉGIA DA ORGANIZAÇÃO 
ATÉ 2030, PAUTADA NA GARANTIA DA 
CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA.

2017 2017 2017

pessoa física (F2F), que garantiu até 
hoje um grande volume de receita. 
Neste sentido, serão trabalhadas 
estratégias de menor custo e mais 
inovadoras, como a Digital, com foco 
em Inbound Marketing, conversão de 
Leads PF em Parcerias com Em-
presas e novos canais de Captação 
como a criação de Parceiros Regio-
nais e de Captadores Independentes.

O Digital deixará de ser o canal do 
futuro para ser o canal do presente. 
Está previsto um orçamento cerca de 
três vezes maior do que utilizamos em 
2017, contrataremos pessoas para  
explorararmos cada vez mais o 
marketing de conteúdo, para conquis-
tarmos os doadores antes da doação. 
Parceria com empresas estão previs-
tas, como a utilização dos contatos 
dos funcionários de empresas que 
aderirem ao Impacta ODS. Em Fideli-
zação está prevista a criação do Pro-
grama de Fidelização do Amigo SOS, 

que terá, entre outros benefícios, os 
pontos Multiplus e Experiências dentro 
de nossos Projetos Sociais.

Faremos também a Regionalização 
das Atividades da Equipe liberan-
do o departamento do Escritório 
Nacional. Parte das atividades será 
executada através dos programas 
e parte em home office, aproveitan-
do a nova Lei Trabalhista. Por fim 
estão previstos dois novos Canais 
de Captação: o Parceiro SOS e o 
Captador Independente SOS.

Haverá também uma expansão da 
estratégia de descentralização da 
captação de recursos, que mostrou 
excelentes resultados em 2017, no 
Nordeste, Porto Alegre e Foz do 
Iguaçu. Para isso, será priorizado o 
investimento em captadores locais 
para regiões que são estratégicas 
para a organização e que possuem 
grande potencial de mercado, como  

é o caso do interior de São Paulo, 
Manaus, Natal, Lauro de Freitas, 
além de um profissional especializa-
do em editais, nacionais e interna-
cionais, para também posicionar a 
Organização de maneira competitiva 
neste segmento de mercado.

Além disso, a estratégia de 
monetização com o projeto Impacta 
ODS ganha força, uma vez que 
todas as edições do programa 
serão produzidas, ou seja, as 
18 edições dos gibis. Isso trará 
concretude ao projeto, que já possui 
parceiros engajados e ativos. Outra 
frente que o projeto pode trazer é 
a estratégia de engajamento de 
pessoas físicas para se tornarem 
doadores, através de uma régua de 
relacionamento que tem como foco 
o marketing de conteúdo.
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SOBRE A ORGANIZAÇÃO, ADVOCACY 
E PROJETOS PELO BRASIL
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Integrada com as áreas-chave  
da organização, para as quais 
dá suporte, a Comunicação tinha 
como objetivo em 2017, trazer mais 
reconhecimento público, não apenas 
para o que a Aldeias Infantis faz, mas 
também, como e porquê ela o faz, no 
ano em que completou 50 anos de 
atividades no Brasil. 

Para isso, com pleno apoio da gestão 
nacional, passou a integrar o proces-
so de construção do planejamento 
estratégico, priorizando assim obje-
tivos e metas organizacionais, não 
somente de Captação de Recursos, 
área da qual é parte integrante.

IDENTIDADE

Baseados no diagnóstico realizado em 
2016, que demonstrava falta de unicida-
de das ações de comunicação realiza-
das por programas e diferentes áreas 
do Escritório Nacional e sob o eixo das 
comemorações dos 50 anos foram cria-
dos alinhamentos visuais que devem 
ser seguidos por toda a Organização.  
 

Na proposta, aprovada pela Gestão 
Nacional, há orientações simples e 
didáticas, de como a confecção ou 
produção de todas as artes devem ser 
feitas, em complementação ao Livro 
da Marca da Aldeias Infantis SOS.       

50 ANOS COMO TEMA 

Toda e qualquer ação de comunica-
ção durante o ano teve os 50 anos 
de atividades da Aldeias Infantis SOS 
no Brail, como o grande tema. Para 
isso, uma das inicitivas foi criar  uma 
marca específica para o ano de 2017, 
agregando a informação dos 50 
anos.  As ações para os 50 anos da 
Organização incluíram até a inserção 
de um Manifesto + 50.

COMUNICAÇÃO 

Eixo central de nossas ações, o cin-
quentenário foi celebrado em todos os 
eventos realizados pela Aldeias Infantis, 
seja no material gráfico, seja no alinha-
mento dos discursos. Nesse sentido, 
usamos muito o conceito do estilingue, 
metáfora que nos colocava percorrendo 
nossa história, mirando o futuro.  

Embora as comemorações não  
tenham acabado, estão previstas 
para serem concluídas no primeiro 
semestre de 2018, com um reconhe-
cimento público recebido no Congres-
so Nacional, em Brasília (DF). Um 
dos marcos da celebração foi uma 
semana de eventos em Porto Alegre 
(RS), cidade sede da primeira Aldeias 
Infantis SOS no Brasil, em 1967. 

Na ocasião, foi realizada uma festa 
de comemoração no programa local, 
com a presença de 400 pessoas, 
entre doadores, voluntários, empre-
sários, comunidade do entorno e 
muitas, muitas crianças. 
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No dia seguinte, houve uma sessão 
solene na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul, reconhecendo o 
desenvolvimento que a organização 
trouxe para o Estado, em relação à 
políticas e cuidado com a infância. 

Na ocasião, a deputada Maria do  
Rosário Nunes destacou a impor-
tância do trabalho da organização:  
“A Aldeias Infantis está sempre atenta  
à garantia de que a criança possa 
viver com sua família. E, quando não 
houver essa possibilidade, que a 
criança possa viver em uma família 
substituta, efetivada pela adoção. 
Mas se nada disso existir na vida de 
uma criança, que exista um lugar de 
amor, que exista um compromisso 
ético, que exista um compromisso, 
inclusive com as diretrizes sobre 
cuidados alternativos, previstas pelas 
Nações Unidas e embaladas pela 
Aldeias Infantis SOS”.

No dia seguinte, a organização 
reuniu empresas no Impacta ODS: 
empresas rumo à sustentabilidade e 
promoveu o Encontro dos Gestores, 
prática de formação e relacionamento 
voltada aos profissionais que dirigem 
os programas. 

INTEGRAÇÃO COM OS 
PROGRAMAS
 
Um dos pontos de partida do trabalho 
foi garantir mais agilidade nos proces-
sos de comunicabilidade, fortalecendo o 
relacionamento com nossos programas. 

A área de comunicação participou 
ativamente de 100% das iniciativas 
de formação para gestores, escutan-
do suas demandas no que tange aos 
processos comunicacionais. 

Nesses encontros foi possível, não 
apenas ampliar a troca de infor-
mações entre comunicação e pro-
gramas, mas, especialmente, que 
ambas as partes pudessem apontar 
suas demandas. Se, de um lado os 
gestores pedem por comunicações 
mais locais, com o “tempero regio-
nal”, a área, em São Paulo, necessita 
de apoio com conteúdos locais. Esse 
diálogo é um dos principais desafios 
que levaremos para 2018.   

RESULTADOS 

Com iniciativas integradas, a área 
tem tido êxito em implementar, por 
meio do Plano de Comunicação 
2017, as atividades planejadas con-
juntamente com as demais lideranças 
da Organização. Nestes casos, os 
indicadores de Comunicação têm 
se mostrado positivos, embora não 
exista linha histórica, pela falta de 
planos de comunicação anteriores ao 
ano de 2017. 

Conseguimos, não apenas divulgar 
nossas ações, mas também que elas 
ganhassem eco com nossos públicos 
de interesse. Desde o Diagnóstico 
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de Comunicação realizado em 2016, 
entendemos que nossa atuação não é 
entendida ou mesmo percebida entre 
o público em geral. Em meio à con-
corrência de outras organizações de 
apoio à infância, nas mais diferentes 
áreas, 2017 foi decisivo para ampliar 
nosso reconhecimento pelo país, com 
o foco em fortalecer nossa marca.  

RELAÇÕES PÚBLICAS 

Garantindo a eficiência nos proces-
sos e nas estruturas comunicacio-
nais, a área, com apoio da agencia 
de comunicação CDI, começou um 
trabalho de relacionamento com a im-
prensa. Observou-se, não apenas um 
aumento de 20% nas menções (126) 
positivas da organização em veículos 
de comunicação, mas também na 
qualidade dos programas e emisso-
ras nos quais a Aldeias Infantis SOS 
foi pauta, especialmente televisivos.

Não apenas fomos destaques em 
programas de grande visibilidade na-
cional, como o Estrelas Solidárias, da 
apresentadora Angélica (que vestiu a 
camisa da organização), como tam-
bém no matutino de Fátima Bernar-
des, Encontros, onde apresentamos 
o trabalho de mães sociais. Também 
fomos pauta positiva do programa 
Histórias de Adoção, do canal a cabo 
GNT, vinculado à Rede Globo.

O importante neste último é a audi-
ência qualificada majoritariamente 
de mulheres acima dos 25 anos, de 

classe A e B, que está alinhado com 
o perfil de potencial doador brasileiro. 

Além desses canais também fomos 
destaque na TV Cultura e TV Bra-
sil, tal como fomos personagens de 
veículos de comunicação de abran-
gência nacional on e off-line. Um 
dos pontos importantes para esse 
sucesso, foi o lançamento da Campa-
nha #DeUmBasta, contra a violência 
sexual contra crianças durante o 
período de Carnaval. 

Com dois meses, a campanha gerou 
cerca de 40 inserções em veículos 
de comunicação, com baixa gestão 
de mídia, isto é, a pauta foi “vendida”, 
sem a necessidade de um grande 
esforço de persuasão de editores e 
repórteres. Isso comprova a necessi-
dade de termos campanhas, posicio-
namentos e levantamentos para que 
possamos nos tornar referência para 
a imprensa, muito além de histórias de 
crianças vulneráveis e suas famílias.  

CAMPANHAS 

Em 2017, a área brindou conteúdo 
de qualidade para 8 campanhas 
nacionais, especialmente em mídias 
digitais, aliadas a um trabalho de 
relações públicas sobre diversas 
temáticas alinhadas ao princípio 
dos 50 anos, o mote internacional, 
“nenhuma criança deve crescer 
sozinha” e o marco legal brasileiro, 
o Plano Nacional de Convivência 
Familiar e Comunitária.   

Se medidos apenas o alcance poten-
cial de público, que superou quase 
20 milhões de pessoas, somadas as 
audiências digitais e de veículos de 
comunicação televisivos, impressos  
e online, o número impressiona, ain-
da mais se valorado financeiramente 
o tempo de exposição em canais 
líderes de audiência, comparado ao 
mesmo período pago no horário. 

Digitalmente, todo esse trabalho fez 
crescer cerca de 30% da audiência 
no site (com picos de 67 mil visitas 
por mês) e um crescimento expo-
nencial de 47% em nossas mídias 
sociais, como o Facebook, onde  
chegamos a quase 78 mil seguidores.  

Mas isso só foi possível graças ao 
trabalho que constava no plano estra-
tégico de comunicação de “Produzir 
conteúdos de qualidade para todas 
as áreas chaves da organização, 
permitindo eficiência em seus ob-
jetivos“, que não apenas melhorou 
os produtos, como também permitiu 
segmentar nossas comunicações por 
região do país, explorando interesses 
de públicos locais.  
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Crianças, adolescentes e jovens se mo-
bilizam pelo combate à violência sexual
 
Diversas atividades foram realizadas 
pelos Programas da Aldeias Infantis 
SOS Brasil, sobretudo, no dia 18 de 
maio, data de mobilização nacional 
de Combate ao Abuso e à Explora-
ção Sexual Infanto-juvenil, conhecida 
como “Faça Bonito: proteja nossas 
crianças e adolescentes!”

BRASÍLIA (DF)

Para abordar o tema, os educadores 
realizaram uma série de atividades 
lúdicas com as crianças e os adoles-
centes que participam dos projetos 
da organização na capital federal. 
Por meio de expressões emotivas, 
desenhos, frases e rodas de conver-
sa, foram abordadas as diferentes 
formas de identificação de abuso ou 
exploração sexual. Em seguida, as 
crianças foram convidadas a confec-
cionar cartazes para as passeatas 
local e nacional, realizadas nos dias  
18 e 20 de maio, respectivamente.

PRINCIPAIS ATIVIDADES  
DE ADVOCACY 2017

LAURO DE FREITAS (BA)

Em Lauro de Freitas, cidade locali-
zada na região metropolitana de Sal-
vador (BA), Olivia Valente, psicóloga 
da Aldeias Infantis SOS ministrou a 
palestra “Como não se calar sobre 
os abusos sexuais” para alunos de 
escolas da rede pública de ensino.

Ensinou as crianças e os adolescentes a 
identificar os diferentes tipos de violência 
sexual e o que fazer caso sejam vítimas 
de abuso. E pediu para que todos se 
tornassem multiplicadores desse conhe-
cimento em seus bairros e escolas.                                                     

“Vamos passar para as outras pes-
soas que exploração sexual e abuso 
infantil são crimes”. E fez um alerta: 
“não aceitem nada de estranhos, 
recusem propostas e denunciem 
qualquer forma de abordagem com 
conotação sexual!”.

MANAUS
 
No dia 17 de maio, o programa de 
Manaus realizou uma ação na rua 
central de acesso aos bairros da 
Paz e conjuntos Juruá e Ajuricada. 
Com cartazes feitos à mão, nas 
oficinas do programa, crianças e 
educadores sensibilizaram os moto-
ristas, que apoiavam a intervenção 
com um “buzinaço”.

No dia 18, Dia Nacional de Comba-
te ao Abuso e à Exploração Sexual 
Infanto-juvenil, uma delegação de 
adolescentes foi para a praça central 
da cidade, onde ocorria a mobili-
zação local, com a participação de 
outros movimentos e organizações 
da sociedade civil.

Com o slogan “Faça Bonito - Proteja 
nossas crianças e adolescentes”, a 
campanha chama a sociedade para 
assumir a responsabilidade na pre-
venção e no enfrentamento da violên-
cia sexual praticada contra crianças e 
adolescentes no Brasil.
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ALDEIAS INFANTIS SOS 
BRASIL É ELEITA PARA O 
GRUPO GESTOR

Nos dias 23 e 24 de maio, o Seminário 
Diálogo Nacional sobre a Convivência 
Familiar e Comunitária de Crianças 
e Adolescentes foi realizado pelo 
Movimento Nacional Pró Convivência 
Familiar e Comunitária por meio de 
sua Secretaria Executiva, a Asso-
ciação Brasileira Terra dos Homens, 
com apoio da Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos, do Ministério da 
Justiça e Cidadania e do Conselho 
Nacional dos Direitos de Crianças e 
Adolescentes (CONANDA). Realizado 
em Recife (PE), o evento teve como 
objetivo discutir os desafios na garantia 
dos direitos de crianças e adolescentes 
acolhidos no país.
 
Fábio Paes, assessor de Advocacy da 
Organização, participou de uma das 
oficinas no primeiro dia do Seminário.  

ENCONTRO DO MOVIMENTO NACIONAL DA 
CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA EM RECIFE

Ao lado de Maristela Cizeski, da Pastoral 
da Criança de Santa Catarina, Cynthia 
Raquel Madeiros, da Secretaria de De-
senvolvimento Social e Direitos Huma-
nos de Caruaru (PE) e Tonho das Olin-
das, do Projeto Ruas e Praças, abordou 
o trabalho de prevenção ao acolhimento 
realizado com as famílias, um dos pilares 
de atuação da Organização no Brasil. 

“Apresentamos a importância e o 
impacto do bem cuidar na vida fami-
liar e comunitária a partir de nossas 
experiências com os projetos Escola 
de Pais e Casa de Oportunidades 
e também no processo de Reinte-
gração de crianças, adolescentes e 
jovens acolhidos”. 

Fábio explicou ainda que a par-
ticipação em eventos como esse 
é essencial para a garantia dos 
direitos de crianças e adolescen-
tes. “A Aldeias Infantis SOS Brasil 
acredita na força e na potência 

deste espaço que propõe mobilizar 
as pessoas pelo direito de viver em 
família e em comunidade”.
 
Após a realização do Seminário, 
houve, nos dias 24 e 25 de maio, a 
assembleia do Movimento Nacional 
Pró Convivência Familiar e Comuni-
tária (MNPCFC). Na ocasião, foram 
eleitas as organizações da sociedade 
civil que integrariam o grupo gestor 
do movimento, entre elas, a Aldeias 
Infantis SOS Brasil.  

ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL  
GANHA PRÊMIO SESI ODS 2017

Com modelo único de atendimento, o 
Projeto Escola de Pais, realizado em 
Foz do Iguaçu (PR), recebeu reco-
nhecimento por cumprir com excelên-
cia seus objetivos. 

A Aldeias Infantis SOS Brasil rece-
beu o 1º lugar do Prêmio SESI ODS 
2017, na categoria Terceiro Setor 
- Federal. A equipe do programa de 
Foz do Iguaçu (PR), responsável 

pela criação e execução do projeto 
Escola de Pais recebeu o prêmio. 

O projeto Escola de Pais também 
foi contemplado com o Selo SESI 
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ODS, que certifica o impacto causa-
do em relação ao atingimento dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável estabelecidos pela ONU, 
em 2015.

Para Alex Thomazi, gestor do pro-
grama de Foz do Iguaçu, o reco-
nhecimento reforça a importância 
do cuidado no desenvolvimento e 
no fortalecimento de vínculos fami-
liares. “Agradeço imensamente aos 
voluntários, colaboradores, inves-
tidores e a cada um daqueles que 
acreditaram no projeto Escola de 
Pais, e em especial às famílias que 
participam dessa proposta. Estou 

Documento mostra situação do 
Brasil para implementar os ODS

No dia 25 de setembro, foi lançado 
o Relatório Luz da Sociedade Civil 
sobre os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU, em São 
Paulo. Elaborado por organizações 
da sociedade civil brasileiras, revela 
a atual situação do país diante da 
implementação dessa agenda global, 
assim como apresenta propostas 
sobre como superar os desafios. 

RELATÓRIO LUZ

feliz pelo reconhecimento deste 
importante prêmio, certo de que a 
prevenção é a melhor resposta ao 
direito de viver em família.”

Lançado em 2015, o projeto Escola de 
Pais preveniu o acolhimento institu-
cional de 32 crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social, 
possibilitando a economia de cerca de 
R$ 800.000,00 para os cofres públicos.

A ação, que atende três comunidades 
de Foz do Iguaçu (Lagoa Dourada, 
Portal da Foz e Cidade Nova), garante 
que a criança permaneça em casa, 
com o estabelecimento de um  

ambiente seguro, promovido com o 
apoio de assistentes sociais e psicólo-
gos. Esses profissionais geram ações 
de reintegração, além de orientarem 
pais e mães sobre como criar de for-
ma positiva seus filhos e filhas. 
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Tendo por foco sete dos ODS, mun-
dialmente monitorados em 2017 à 
ocasião do Fórum Político de Alto 
Nível, realizado pela ONU em julho, 
em Nova Iorque, ele foi apresenta-
do à comunidade internacional em 
contraposição ao relatório voluntário 
do Governo Federal brasileiro, cuja 
elaboração se deu a portas fechadas, 
sem participação da sociedade civil.

O documento identifica legislações e 
normas explicitamente contrárias às di-
retrizes dos ODS – com impactos nos 
sistemas de saúde, educação e seguri-
dade social – concluindo que, mantido 
o ritmo atual, o Brasil definitivamente 
não cumprirá as metas acordadas. 
Sendo trazidos à análise também o 
cenário de desemprego e do trabalho 

indigno, os retrocessos nos campos 
da segurança alimentar, justiça social 
e ambiental, e o desmantelamento de 
conquistas básicas nos campos dos 
direitos humanos, inclusive dos direitos 
sexuais e reprodutivos.

O relatório detalha a situação do 
país em relação à Pobreza (ODS1), 
à Fome (ODS2), à Saúde (ODS3), 
à Equidade de Gênero (ODS5), à 
Indústria e Infraestrutura (ODS9); aos 
Oceanos, Mares e Recursos Hídricos 
(ODS14) e aos meios de implementa-
ção da Agenda 2030 (ODS17).

No final de setembro, completaram-
-se dois anos do lançamento da nova 
agenda global para o desenvolvimen-
to sustentável, a Agenda 2030. Junto 

aos demais países membros da 
ONU, o Brasil se comprometeu com 
o alcance dos 17 objetivos e 169 metas 
que a compõem ao longo dos 15 
anos de sua vigência e a sociedade 
civil tem papel essencial no monitora-
mento deste processo.

Fizeram parte da elaboração do 
material as organizações: ACT 
Promoção da Saúde, Agenda 
Pública, Aldeias Infantis SOS 
Brasil, Artigo 19, Casa Fluminen-
se, Cineclube Socioambiental Em 
Prol da Vida, Fundação Abrinq, 
Fundação Grupo ESQUEL Brasil, 
Impact Hub, Instituto Democracia 
e Sustentabilidade, Plan Interna-
tional Brasil, Programa Cidades 
Sustentáveis e Impaktus.

MOBILIZAÇÃO E INCIDÊNCIA PARA  
VETO PARCIAL DA LEI DE ADOÇÃO

Dispositivos do Projeto de Lei da 
Câmara (PLC) 101/2017, aprovado 
no Senado Federal, podem trazer 
prejuízo irreparável aos direitos da 
criança e do adolescente.

A Aldeias Infantis SOS Brasil ma-
nifestou-se publicamente contrária 
ao Projeto de Lei da Câmara (PLC) 
101/2017, aprovado pelo Senado 
Federal no dia 25 de outubro. 

A ausência do debate com a so-
ciedade civil durante a tramitação 
da referida proposição legislativa 
é uma das apreensões da Aldeias 
Infantis SOS Brasil que vê com 
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grande preocupação a busca por 
celeridade em detrimento da quali-
dade do fundamental e imperativo 
acompanhamento psicossocial de 
adotandos e familiares, colocando 
em risco a primazia do interesse 
superior da criança e do adolescen-
te e ferindo o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

Participante ativa na construção e 
implementação de marcos referen-
ciais internacionais, como as Diretri-
zes sobre Cuidados Alternativos de 

Crianças e Adolescentes e dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), liderados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), a Aldeias 
Infantis recomendou ao Presidente 
da República o veto à determinados 
dispositivos da proposição, sob pena 
de prejuízo irreparável aos direitos da 
criança e do adolescente. 

Esses vetos foram também mobiliza-
dos junto com redes e movimentos 
frente ao direito à convivência familiar 
e comunitária. O Presidente vetou 

CRISE POLÍTICA: CARTA UNE ORGANIZAÇÕES 
POR COMPROMISSO PELA INFÂNCIA

Em Assembleia Geral da Rede 
Nacional Primeira Infância-RNPI, 
realizada no final de junho de 2017, 
foi aprovada uma carta sobre as 
prioridades estratégicas para a ação 
da RNPI diante do cenário político e 
econômico atuais e seus impactos 
negativos no campo dos direitos das 
crianças brasileiras.

A carta denuncia os impactos ne-
gativos nas condições de vida das 
crianças e suas famílias, em especial 
as mais pobres, com a restrição or-
çamentária provocada pela Emenda 

Constitucional 95, que limita os inves-
timentos na área social, tal como as 
mudanças decorrentes das reformas 
trabalhista e previdenciária.

“As crianças não são culpadas por 
nenhum dos males presentes e não 
devem ser penalizadas pelas medi-
das de ajuste econômico. Sua vida, 
saúde, educação, alimentação, o 
brincar e o lazer, cultura, vínculos 
familiares e outros devem ser preser-
vados. Em momentos de crise, esses 
direitos carecem de proteção e cuida-
do ainda maior”, afirma o documento.

Para Fábio Paes, o assessor de 
Advocacy da Aldeias Infantis SOS 
Brasil, que faz parte do Grupo 
Gestor da Rede, a Assembleia teve 
um caráter diferente das outras, 
em meio a um momento histórico e 
político diferenciados. “A resposta 
da RNPI foi de modo inovador e 
mobilizador frente a esse contexto, 
assumindo seu papel de denunciar 
e anunciar uma perspectiva de luta 
e resistência de forma esperançosa 
para as crianças do Brasil.” 

os parágrafos e agora a Organiza-
ção articula uma incidência a outros 
Projetos de Leis que tramitam com 
a mesma perspectiva perigosa no 
Congresso Federal. Para 2018, espe-
ra-se uma coalizão de Organizações 
com o foco na incidência, em Brasí-
lia, frente às propostas legislativas 
em andamento. 
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Em um contexto de vulnerabilidade de 
crianças e adolescentes paraibanos, o 
evento mostrou que envolvimento do 
Estado, setor privado, rede de prote-
ção e sociedade são imprescindíveis
 
A Aldeias Infantis SOS Brasil, orga-
nização humanitária internacional, 
em comemoração aos seus 50 anos 
de presença no Brasil e 30 anos em 
João Pessoa (PB), realizou o  
“I Encontro sobre a Situação de 
Crianças e Adolescentes de João 
Pessoa: Qualidade é o que conta!”, 
no dia 30 de agosto, na capital parai-
bana. No evento, foram apresentados 
dados sobre o nível de vulnerabi-
lidade de comunidades, famílias e 
crianças no município, com o objetivo 
de reverter essa situação.

Muito embora existam políticas públi-
cas de proteção à crianças e adoles-
centes, o poder público e a socieda-
de ainda enfrentam dificuldades no 
que se refere a sua implementação 
efetiva para promover um impacto 
real na vida das crianças, adolescen-
tes e suas famílias. Por isso, o tema 
de convocação para o debate foi 
“Qualidade é o que conta!”.

Os dados têm como base um diagnós-
tico realizado pela organização, em 
2016, no município, que analisa três ei-
xos interconectados: o desenvolvimento 
socioeconômico e cultural do município; 
a atuação do sistema de garantia de 

ENCONTRO DISCUTE SITUAÇÃO  
DA INFÂNCIA EM JOÃO PESSOA (PB)

direitos de crianças e adolescentes e a 
realização de serviços diretos ou indire-
tos realizados no território. 

“No estudo há um levantamento das 
comunidades vulneráveis no municí-
pio, condições de vida das crianças e 
suas famílias, assim como a estrutu-
ração, presença e atuação da rede 
de proteção social exercida pelo po-
der público ou organizações sociais”, 
explica a gestora do Programa de 
João Pessoa, Anna Felix. 
 
Esse Encontro, que contou com a 
presença de mais de 90 profissionais 
da rede de garantia de direitos de 
João Pessoa, serviu como estratégia 

de mobilização e incidência da or-
ganização no município. A partir das 
práticas e dados será possível criar 
uma agenda comum e a formulação 
de uma carta aberta em proteção 
das crianças e adolescentes  
de João Pessoa. 

O diagnóstico completo, realizado 
pela Aldeias Infantis SOS Brasil, será 
colocado para consulta durante as 
próximas reuniões do Sistema de Ga-
rantia de Direitos e da Rede de Pro-
teção de João Pessoa, para que seja 
um documento fruto de um debate 
aprofundado entre todos os agentes 
envolvidos no serviço de proteção à 
criança e ao adolescente da região.
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ORGANIZAÇÕES SOCIAIS E GOVERNO 
ELABORAM SUGESTÕES PARA PLANO DE AÇÃO 
DA COMISSÃO NACIONAL DOS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Documento norteará atividades de 
impacto para os ODS até 2019
 
Membros da Delegação Brasileira 
no Fórum Político de Alto Nível (High 
Level Political Forum- HLPF), de 
2017, se reuniram em 30 de agosto, 
em São Paulo (SP), para elaborar 
um documento com sugestões para 
o Plano de Ação da Comissão Na-
cional para os ODS (CNODS) para o 
período de 2017-2019. 

O encontro, realizado no Escritório 
Nacional da Aldeias Infantis SOS 
Brasil, contou com a participação 
do Embaixador José Antonio Mar-
condes, Subsecretário-Geral de 
Meio Ambiente, Energia, Ciência e 
Tecnologia –SGAET/MRE, de Hen-
rique Villa, Secretário Nacional de 
Articulação Social- SNAS/SEGOV, 
de Roberto Luis Olinto, Presidente do 
IBGE, e Nicola Speranza, Assessor 
especial do Ministério das Cidades. 
Também estiveram presentes re-
presentantes da Agenda Pública, 
Aldeias Infantis SOS Brasil, Artigo 19, 
Casa Fluminense, Fundação Abrinq, 
Gestos, Impact Hub, Inesc, Instituto 
de Desenvolvimento Social, Plan In-
ternational Brasil, Ipea, Pacto Global, 
Programa Cidades Sustentáveis e 
Visão Mundial, entre outros.

Abrindo as atividades, o Embaixador 
José Antonio Marcondes, Subsecretá-
rio-Geral de Meio Ambiente, Energia, 
Ciência e Tecnologia–SGAET/MRE, 
agradeceu a presença de todos, refor-
çando a importância de dar seguimen-
to ao que foi  acordado no HLPF, em 
Nova Iorque, para alcançar os objeti-
vos da Agenda 2030. “Um dos nossos 
grandes desafios é engajar a socieda-
de, que já está engajada, mas tam-
bém as outras instâncias do governo 
e outros setores da nossa sociedade, 
para que essa agenda permeie a lógi-
ca de atuação de todos”.

Após uma breve apresentação de 
todos os participantes, Henrique Villa, 
Secretário Nacional de Articulação 
Social- SNAS/SEGOV e secretário 

executivo do CNODS abordou o 
nivelamento sobre a elaboração do 
Plano de Ação da Comissão Nacional 
para os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável. “Nosso objetivo é ter 
uma proposta bem participativa, coletiva, 
construída a várias mãos. Ouvi-los vai 
ao encontro de tudo o que queremos: a 
participação e o diálogo social. 

O conjunto de subsídios gerados aqui 
será enviado ao Grupo de Trabalho da 
CNODS, que vai trabalhar esses dados 
para a elaboração do Plano de Ação”.

Em seguida, houve a apresentação da 
metodologia e a organização dos par-
ticipantes em dois grupos de trabalho. 
Ao final do dia, os resultados das ativi-
dades foram discutidos em plenária. 
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Correalizado pela Aldeias Infantis 
SOS Brasil, o seminário Paterni-
dades e Primeira Infância abordou 
os desafios do envolvimento dos 
homens no cuidado
 
Colocar o cuidado e a paternidade lado 
a lado, sem estereótipos ou preconcei-
tos. Este foi o resultado do III Seminá-
rio Nacional Paternidades e Primeira 
Infância: avanços e desafios do cuidar, 
realizado nos dias 1 e 2 de setembro, 
em São Paulo. Da adoção por pais ho-
moafetivos, aos homens que escolhe-
ram se dedicar integralmente ao cuida-
do dos filhos, os dois dias de intensos 
trabalhos mostraram que o debate não 
fica apenas em temas públicos na am-
pliação da licença-paternidade, guarda 
compartilhada e da educação para a 
igualdade de gênero.

A terceira edição do Seminário 
Nacional Paternidades e Primeira 
Infância foi uma realização 

EVENTO VALORIZA DIVERSIDADE  
DE EXPERIÊNCIAS PATERNAS

do GT Homens pela Primeira 
Infância, integrado pelas seguintes 
organizações: Aldeias Infantis SOS 
Brasil, CECIP - Centro de Criação 
de Imagem Popular, Coordenação 
Nacional de Saúde do Homem do 
Ministério da Saúde, Comitê Vida, 
Diário do Papai, Instituto Papai, 
Plan, Portal Aleitamento.com, Portal 
4DADDY, Primeira Infância Melhor 
e Promundo Brasil. E conta com o 
apoio da secretaria-executiva da Rede 
Nacional Primeira Infância / CECIP - 
Centro de Criação de Imagem Popular.

“Cuidar é responsabilidade de todos e 
todas. O homem deve ter a capacida-
de de problematizar o seu papel neste 
contexto, onde impera uma cultura 
machista. Cuidar é um ato simples, 
mas que impacta de maneira gigan-
tesca a vida social, afetiva e intelectu-
al de crianças e adolescentes”, afirma 
o assessor de Advocacy da Aldeias 
Infantis, Fabio Paes, que integra o GT 
Homens pela Primeira Infância.

Segundo ele, pensar sobre isso é tra-
zer a diversidade de questões e reali-
dades que envolvem esse novo olhar, 
de atitude de cuidado, e o papel das 
pessoas, independentemente de sua 
identidade de gênero. Paes, logo no 
primeiro dia de evento, apresentou 
o documentário curta-metragem O 
Poder de Cuidado, realizado pela 
Aldeias Infantis SOS Brasil.

Além do lançamento, o evento contou 
com discussões sobre a importância 
das políticas públicas na valorização 
da paternidade, tal como um novo 
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posicionamento do homem na dinâmi-
ca familiar. No segundo dia, o evento 
foi dedicado a uma grande roda de 
conversa em que se debateu ama-
mentação e alimentação saudáveis, 
educação para a equidade de gênero 
e creches parentais, aquelas adminis-
tradas pelas famílias das crianças. 

A Banda Alana fez o encerramento do 
evento, cujo conteúdo foi sistematizado 
pela Aldeias Infantis SOS Brasil e se 
tornará uma publicação, como ocorreu 
no segundo seminário. 

JOVENS ROUBAM A CENA

Nos dois dias de evento, seis 
jovens dos programas da Aldeias 
Infantis, em São Paulo, participaram 
da turma de Educomunicação do 
evento. Eles não apenas colabora-

A Aldeias Infantis SOS Brasil participou 
do Fórum Global da Criança na Amé-
rica do Sul, organizado pela Fundação 
Global Child Forum em parceria com a 
Unicef e a Childhood Brasil. O evento 
reuniu os maiores líderes da atualida-
de, entre eles  Carl XVI Gustaf e Silvia, 
rei e rainha da Suécia, e Michel Temer, 
presidente do Brasil.

ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL PARTICIPA DE  
FÓRUM GLOBAL DA CRIANÇA NA AMÉRICA DO SUL

ram para a comunicação do evento, 
que teve cobertura exclusiva pelo 
Twitter (#seminariopaternidades), 
como também fizeram um vide-
oclipe do seminário, além de um 
diário de bordo, como parte de seu 
processo educativo.  

LEIA TAMBÉM:

Rede Nacional Primeira Infância  
realiza Seminário sobre paternidade
http://www.aldeiasinfantis.org.br/
conheca/noticias/seminario- 
paternidade-e-primeira-idade

Relatório Técnico sobre o “Seminá-
rio Nacional Paternidade e Primeira 
Infância”
http://www.aldeiasinfantis.org.br/
conheca/noticias/relatorio-tecnico- 
sobre-o-seminario-nacional-pater

Na ocasião, discutiu-se como as empre-
sas podem promover o desenvolvimen-
to econômico na região, reduzindo as 
desigualdades e investindo no bem-es-
tar, na saúde e na segurança infantis. 
Além disso, durante o encontro foram 
apresentadas duas interessantes ferra-
mentas: o Informe de Direitos da Infân-
cia e o setor empresarial na América do 
Sul e a nova versão do Atlas de direitos 
da infância e princípios empresariais.

A PARTICIPAÇÃO DA ALDEIAS 
INFANTIS SOS

Representando a Organização, 
participaram do evento os gestores 
nacionais da Aldeias Infantis SOS Ar-
gentina, Equador, Colômbia e Brasil: 
Alejandra Perinetti, Gontran Pelis-
sier, Ángela María Rosales e Sandra 
Greco da Fonseca, respectivamente. 
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O High Level Political Forum é um 
evento que reúne organizações e 
instituições do mundo inteiro para 
analisar o progresso das nações quanto 
ao compromisso com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Esses Objetivos foram estabelecidos 
na Agenda 2030, documento assinado 
em 2015 por 193 países membros da 
Organização das Nações Unidas.

Em 2017, o evento, que é realizado 
anualmente e avalia os ODS especí-
ficos em cada edição, teve como foco 
o ODS 1 (Erradicação da Pobreza), 
ODS 2 (Fome Zero), ODS 3 (Saúde 

Participaram também Nadia Garrido, 
diretora de Programas e Advocacy, 
do escritório regional para América 
Latina e Caribe, Manuel Sánchez, 
assessor de alianças corporativas, 
Filipe Páscoa, diretor de mobiliza-
ção de recursos e comunicação da 
Aldeias Infantis SOS Brasil e Richard 
Pichler, representante especial para 
assuntos externos, da Aldeias Infantis 
SOS Internacional. 

HIGH-LEVEL POLITICAL FORUM/ONU  
PLATAFORMA CENTRAL PARA A AGENDA 2030  
PARA A IMPLEMENTAÇÃO DOS OBJETIVOS  
DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

e Bem-Estar), ODS 5 (Igualdade de 
Gênero), ODS 9 (Indústria, Inovação 
e Infraestrutura) e ODS 14 (Vida na 
Água). A Aldeias Infantis SOS Brasil foi 
representada por Fábio José  
Garcia Paes, Assessor de Advocacy.

A Aldeias Infantis SOS Brasil, junto 
com a coalizão brasileira chamada 
de Ciranda 2030, que tem como 
foco os ODS, crianças e adolescen-
tes do Brasil, desenvolveu um Side 
Event durante o Fórum, com o títu-
lo: Os ODS e a Pobreza no Brasil:  
o impacto na vida das Crianças  
e Adolescentes.

Aldeias Infantis SOS Brasil participa com outras Organizações no 
Fórum/Side Event sobre violência e pobreza no Brasil



Relatório 201742

Nos dias 4 e 5 de dezembro, acon-
teceu o 6º Congresso Estadual de 
Conselheiros e Rede de Proteção, 
debatendo a situação atual dos 
conselhos tutelares de todo o Para-
ná e também as leis de proteção à 
criança e ao adolescente. O evento 
foi realizado com o apoio estratégico 
da Aldeias Infantis SOS Brasil e reu-
niu 1.200 conselheiros, psicólogos, 
professores, gestores municipais, 
além de profissionais ligados à área 
social, legislativo e judiciário. Um 
dos criadores do ECA (Estatuto da 
Criança e Adolescente), o procura-
dor do Ministério Público do Paraná, 
Olympio de Sá Sotto Maior, partici-
pou da abertura do encontro falando 
sobre a diversidade que precisa ser 
respeitada em todos os sentidos 
e setores. A Gestora Nacional da 

ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL APOIA A 
REALIZAÇÃO DE ENCONTRO LATINO AMERICANO 
PARA A REDE DE PROTEÇÃO
 

O Brasil chegou ao final do primeiro 
semestre de 2016 com mais de 720 
mil pessoas encarceradas, segundo 
os dados mais recentes do Ministério 
da Justiça. Trata-se da terceira maior 
população carcerária do mundo. 

ALDEIAS LIDERA DEBATE: “INVISÍVEIS ATÉ 
QUANDO?” O IMPACTO DO ENCARCERAMENTO 
NA VIDA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Aldeias Infantis SOS Brasil, Sandra 
Greco da Fonseca, enfatizou “a 
importância de pensar a infância no 
atual contexto político e social e o 
compromisso com os ODS”.  
 
A distribuição dos recursos para as 
áreas sociais e para as políticas de 
proteção também estiveram na pauta 
de discussão. A Aldeias Infantis SOS 
Brasil participou ainda com um painel 
sobre os Refugiados, apresentado 
por Debora Conti e finalizou o evento 
com uma palestra proferido pelo as-
sessor de Advocacy Fábio Paes. 

A perspectiva é de que, em Março de 
2018, a Aldeias Infantis SOS Brasil 
apoie outro evento com o foco na invisi-
bilidade de grupos de crianças e adoles-
centes frente às Politicas Públicas.

Desse total, 59% têm filhos e filhas, o 
que gera uma estimativa de mais de 
um milhão de crianças e adolescentes 
com familiares no cárcere, segundo a 
pesquisadora Sueli Santiago. E isso 
mexe diretamente com a dinâmica das 

famílias, como concluiu o I Seminário 
Nacional sobre Crianças e Adoles-
centes com Familiares Encarcerados, 
realizado nos dias 30 de novembro 
e 01 de dezembro, em São Paulo no 
Memorial da América Latina.
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“Crianças e adolescentes com pais 
encarcerados vivem em maior vulnera-
bilidade porque toda rotina da família é 
alterada. Muitas crianças têm de traba-
lhar para ajudar no sustento e muitos 
adolescentes se envolvem no tráfico”, 
apontou Sueli, representante do  
CAFE’s. Por outro lado, “vemos juízes e 
desembargadores encarcerando esses 
adolescentes por conta do tráfico”.

A partir da experiência do NNAPES 
(Plataforma Regional pelos Direitos 
de Crianças e Adolescentes com 
Pais Encarcerados), presente na 
América Latina e no Caribe, o Brasil 
iniciou no primeiro semestre de 
2017, uma articulação entre diversas 
organizações e movimentos, entre 
eles: Aldeias Infantis SOS Brasil, 
Projeto Meninos e Meninas de Rua, 
Amparar, Camará, CEDECAS de 
Sapopemba, Interlagos e Limeira, 
além de alguns pesquisadores. 
Como efeito disso, foi feito um levan-
tamento de caráter exploratório com 
o objetivo de levantar hipóteses para 
investigações futuras. Para isso, 
foram entrevistadas 36 crianças e 
adolescentes entre 04 e 18 anos (18 
delas em situação de acolhimento 
institucional), provenientes de 27 fa-
mílias. Boa parte (22) eram meninas 
e 70% negras – refletindo o perfil 
das pessoas encarceradas no Brasil.

O levantamento buscou refletir o acesso 
desse público aos serviços públicos 
(como educação, saúde, cultura e 
lazer), assistência social (se recebem 
algum tipo de benefício governamental), 
economia e trabalho (como a família do 
encarcerado se mantém) e o impacto 
do encarceramento sobre eles e elas.

A pesquisa joga luz a impactos em 
atividades triviais (as relações afetivas 
cotidianas entre pais e filhos interrom-
pidas, como brincar ou passear, por 
exemplo) até a violência do Estado no 
momento da prisão. Além disso, apon-
ta a “normalidade” do cárcere na vida 
comunitária: entre os 36 entrevistados, 
33 reportaram ter amigos adolescentes 
em situação de privação de liberdade.

Não bastasse o encarceramento cres-
cente de jovens e adultos, as crianças 
e adolescentes convivem com a ex-
periência mais drástica da existência 
que é a banalização da vida, com os 
assassinatos que deixam a mensa-
gem de que os seres humanos são 
supérfluos e descartáveis. 

Entre as crianças e adolescentes en-
trevistados, mais da metade (19) teve 
parentes assassinados: 6 reportaram 
tias e tios, 5 mencionaram o assas-
sinato da mãe, 3 afirmaram que o 
irmão/irmã morreu vítima de homicí-
dio e 3 ainda reportaram que primos 
e primas foram mortos.

Além disso, quando perguntados 
sobre os espaços em que sentiram 
discriminação pela condição de fami-
liares de encarcerados, as crianças 
e adolescentes reportaram a escola 
como instituição em que essa condi-
ção aparece com mais frequência, ao 
lado da família e da vizinhança.

Para a deputada federal Maria do Ro-
sário, que integra a Frente Parlamen-
tar Mista de Defesa e Promoção de 
Direitos da Criança e do Adolescente, a 
garantia de direitos é indivisível, assim 
como os ataques a esses direitos.  

“Os efeitos do aprovisionamento 
independem se é condenado ou 
provisório. Os efeitos se dão sobre a 
sociedade, o indivíduo e seus filhos, 
na formação da identidade desses 
jovens, como são vistos, recebidos,  
e sobre quem cuida”, concluiu.

ARTICULAÇÃO 
INTERNACIONAL

A iniciativa brasileira surge a partir de 
uma articulação latinoamericana e 
caribenha, que deu origem ao NNAPES 
(Plataforma Regional pelos Direitos 
de Crianças e Adolescentes com Pais 
Encarcerados). O argentino Luciano 
Cadoni, representante da Platafor-
ma, estima em mais de 2 milhões de 
crianças e adolescentes com familiares 
encarcerados na América Latina e no 
Caribe (onde 1,3 milhão de pessoas 
estão presas). 

“Logo depois do encarceramento, 
geralmente a família tem que mudar de 
casa. E isso não acontece no final do 
ano, para dar tempo de se organizar. E 
aí, a criança fica sem vaga na escola, 
por exemplo”, explicou ele.

Lia Fernandes, da Gurises Unidos do 
Uruguai, apresentou os resultados 
de uma oficina de escuta com 250 
crianças e adolescentes entre 06 e 
18 anos com familiares encarcerados 
em oito países da América Latina. Os 
sentimentos relacionados à afetivida-
de que mais apareceram na consulta 
foram: tristeza e dor; vergonha; alívio 
(em casos de violência intrafamiliar); 
e bronca, ira, ódio e vingança (espe-
cialmente entre adolescentes) com 
relação ao Estado.
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O primeiro Seminário Nacional sobre 
Crianças e Adolescentes com Fami-
liares Encarcerados terminou com 
algumas considerações: o reconheci-
mento da necessidade do desencar-
ceramento, a urgência de se abordar 
esse tema e a revisão dos sistemas 
judiciário, prisional e de garantia de 
direitos. Entre os encaminhamentos, 
a CAFE’s (Articulação Brasileira de 

Cerca de 70 defensores dos direitos 
das crianças, de todas as regiões do 
Brasil, participaram da Assembleia 
de Primavera da Rede Nacional 
Primeira Infância, no Rio de Janei-
ro. O encontro aconteceu nos dias 
23 e 24 de novembro, no Museu da 
República, e fez um grande balanço 
das atividades da RNPI ao longo dos 
últimos três anos – período da gestão 
do CECIP – Centro de Criação de 
Imagem Popular como secretaria 
executiva da Rede, além de promo-
ver uma reflexão sobre as práticas 
da RNPI e as ações futuras da Rede. 
No encontro, também foi celebrada a 
despedida do CECIP como secreta-
ria executiva da RNPI e a posse da 

ASSEMBLEIA DE PRIMAVERA PROMOVE 
ENCONTROS E REFLEXÕES SOBRE ATUAÇÃO  
DA REDE NACIONAL PRIMEIRA INFÂNCIA-RNPI

Crianças e Adolescentes com Fami-
liares Encarcerados) deve elaborar 
e lapidar um relatório técnico do 
Seminário, a cargo da Aldeias Infan-
tis SOS Brasil, e elaborar uma carta 
de recomendações para apresentar 
às autoridades. Além disso, deve 
promover versões regionais e esta-
duais desse seminário no primeiro 
semestre de 2018.
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ANDI – Comunicação e Direitos que 
assumirá como secretaria executiva 
em janeiro de 2018 – além das trocas 
de informação e afeto, tão comuns 
aos encontros presenciais dos inte-
grantes da Rede.

Os participantes foram recebidos 
com uma grande linha do tempo, que 
listou as principais ações realiza-
das pela RNPI ao longo dos últimos 
anos – incluindo cartas enviadas aos 
congressistas, reuniões de incidência 
política, eventos, seminários realizados 
e lançamentos de publicações e vídeos. 
A equipe do CECIP facilitou uma 
atividade de escuta dos participantes 
sobre os eixos de ação da secretaria 

executiva (desenvolvimento institucio-
nal, incidência política, comunicação, 
GT’s e projetos) e fez a apresentação 
de seu relatório final de gestão, com-
partilhando com a assembleia suas 
ações, reflexões e aprendizagens. 
No segundo dia, a Aldeias Infantis 
SOS Brasil apresentou o Relatório 
Técnico sobre o III Seminário Nacional 
PaternidadeS. Depois, foi realizada 
uma oficina de Planejamento da Rede 
da Primeira Infância que terá como 
Secretaria Executiva a ANDI.

A Aldeias Infantis SOS Brasil foi elo-
giada pela sua atuação junto aos GT’s 
qualificando a moderação e  produzin-
do interessantes produtos e resultados.

No encerramento, a Assembleia 
apreciou e fez considerações sobre 
a minuta do manifesto “Prioridade à 
criança em tempo de crise”, que traz 
uma análise do cenário político bra-
sileiro de crise institucional e propõe 
uma agenda  com pontos de atenção 
e incidência. O documento foi discuti-
do, aprovado pela maioria dos presen-
tes e está em fase de finalização. 

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL 

A área dos Recursos Humanos desem-
penha um papel fundamental no ge-
renciamento de profissionais, desde a 
atração de talentos ao alinhamento dos 
processos educacionais e de desenvol-
vimento da equipe. Aplicando práticas e 
diretrizes organizacionais, sempre pro-
curando conhecer e reconhecer nossos 
talentos para futuras possibilidades.

Percebemos que em nosso quadro, 
temos pessoas comprometidas, au-
daciosas, confiáveis e responsáveis 

com a missão organizacional de 
apoiar crianças e famílias. Ajuda-
mos a construir seu próprio futuro 
e participamos no desenvolvimento 
de suas comunidades. 

O crescimento da Organização 
está diretamente relacionado com 
o desenvolvimento profissional 
de nossos colaboradores, confor-
me demonstrativo ao lado, 30% 
do nosso quadro tem mais de 06 
anos de Organização: 

Tempo Porcentagem
Menos	de	2	anos 41%
De	2	a	5	anos 29%
De	6	a	10	anos 14%
De	11	a	20	anos 13%
Mais	de	20	anos 3%

41%

29%

14%

13%

3%

Colaboradores por 
tempo de Organização

Menos de 2 anos

De 2 a 5 anos

De 6 a 10 anos

De 11 a 20 anos

Mais de 20 anos
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EQUIPES

Somos compostos por equipe multi-
disciplinares, pensando sempre na 
diversidade cultural e na inclusão  
de deficientes.

Sistema	Gestão	de	
Desempenho	 /	
Processos	 de	

Recrutamento	 e	
Seleção		

Manual	Recursos	
Humanos/	Quem	
Somos/	Manual	do	
Colaborador	– Código	

de	Conduta/	 	
Planejamento	
Estratégico

CLT/	Orçamento	
de	Pessoal/	

Acordos	Coletivos

RESULTADOS 
 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO:

Os processos de Recrutamento e 
Seleção são pautados no profissio-
nalismo e nos critérios desenhados 
para que possa diminuir os índices 
de turnover, dessa forma, reavalia-
mos todas as descrições de cargos 
alinhadas às perspectivas organiza-
cionais e ao marco legal do Brasil.

DESENVOLVIMENTO HUMANO 
E ORGANIZACIONAL:

Realizamos uma parceria com a 
Pyxis Desenvolvimento Humano com 
foco na formação e desenvolvimento 
do Eixo Gerencial, com o intuito de 
melhorar os processos de Qualidade 
do nosso trabalho. 

Realizamos processos constantes 
de escuta, como a Avaliação em 180 
graus: Ouvir, Conhecer e Desenvolver 

Sistema	de	gestão	de	
Desempenho	focado	em	

resultados	

Reformulação	 do	sistema	
de	recrutamento	 e	

seleção,	de	acordo	com	o	
novo	sistema	de	gestão	de	
competências	 e	PPI	como	

tema	transversal

Desenvolvimento	do	
sistema	de	trabalho	por	
projetos	e	verificação	das	

alternativas	de	
contratação

Pesquisa	de	novas	
formas	de	contratação	

(fixo,	 flexivel,	
contratação	 por	

projetos)

EAD

de todos os Gestores dos Programas; 
e uma Pesquisa de Clima Organiza-
cional no Escritório Nacional.

Também garantimos a elaboração 
dos Planos de Desenvolvimento Indi-
vidual de 60% dos colaboradores por 
meio do Sistema Integral de Gestão 
de Desempenho, Desenvolvimento e 
Resultados por Competências.

35%

2%

39%

4%

6% 14%

Colaboradores por 
Areas de atuação

Ação Direta
Executivo
Apoio a Gestão
Captação de Recursos
Gerencial
Tecnico

APOIO INTERNACIONAL:

A área dos Recursos Humanos Brasil 
participa do processo internacional 
de famílias de cargos, além de iniciar 
como piloto no país em 2018.
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RESULTADOS 

Pensar em desenvolver competên-
cias significa pensar em criar a cul-
tura de desenvolvimento dos colabo-
radores da Organização, integrando 
sistemas já existentes e buscando 
soluções para novas formas de de-
senvolvimento que estejam alinha-
dos à missão, valores, estratégias e 
princípios da organização. 

O principal desafio para 2017 foi  
desenvolver formações que consi-
gam ser efetivas, provocativas  
e assertivas. 

A área de Desenvolvimento de 
Competências realizou formações 
cujo conteúdo foi definido em 
conjunto com as áreas de desenvol-
vimento de programas, desenvol-
vimento organizacional e Instituto 
Bem Cuidar, são elas: 

FORMAÇÕES PRESENCIAIS 

Módulo II – Maio/17:  
17 mães substitutas 
Módulo I – Julho/17:  
09 mães substitutas  
e 06 educadores sociais 
Encontro de gestores/coordenadores 
de programas – Outubro/17:  
22 pessoas 
Encontro regional PPI –  
Novembro/17: 10 psicólogos 
 

FORMAÇÕES EAD 

Código Herman Gmeiner:  
234 colaboradores 
Aldeias Infantis 360º:  
68 colaboradores 
Estratégia até 2030 – nenhuma  
criança deve crescer sozinha:  
17 colaboradores 
Formação Inicial-Conhecendo  
e integrando as Aldeias Infantis:  
32 colaboradores 
Objetivos do Desenvolvimento  
Sustentável: 8 colaboradores/parceiros 
Voluntariado: 30 voluntários 
Gestão de Desempenho  
e Competência: 1 colaborador 

Todas as formações foram inseridas 
no aplicativo Thundera RH com o 
intuito de que fique registrado quais  
formações os colaboradores já reali-
zaram na organização. 

Além das formações realizadas, demos 
ênfase na construção do Plano de For-
mação Nacional para desenvolvimento 
de capacidades de todos os eixos de 
carreira conforme o Sistema de Gestão 
e Competências que deverá ser imple-
mentado em 2018. 

Em relação ao Instituto Bem Cuidar, 
realizamos as adequações necessárias 
na plataforma de educação a distân-
cia – EAD, mudando de servidor para 
que possamos ter um maior número 
de acessos tanto para colaboradores 
internos quanto externos. 

O curso Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável foi construído em 
parceria com a área de Captação de 
Recursos e disponibilizado na plata-
forma EAD em maio/2017 e é umas 
das estratégias do Impacta ODS. 

O maior desafio em 2017 para o 
Instituto Bem Cuidar foi se adequar  
buscar sustentabilidade em todos  
os âmbitos. 
 
Em relação a área de desenvolvi-
mento de competências o maior 
desafio é criar a cultura de desen-
volvimento que integre o Sistema de 
Gestão e Competência iniciando no 
processo de recrutamento e seleção, 
passando pela avaliação por com-
petência e construção do plano de 
desenvolvimento individual de todos 
os colaboradores embasado no  
plano nacional de formação.  

Temos planejado a realização de 
4 módulos de formação para mães 
substitutas e educadores sociais, 
coordenadores de serviços e gesto-
res. A formação dos gestores será 
realizada em parceria com a Pyxis 
Desenvolvimento Humano. O Institu-
to Bem Cuidar, buscará sustentabi-
lidade em 2018 e a implantação de 
um sistema de E-Comerce para que 
possa vender seus produtos para o 
público externo. 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS
INSTITUTO BEM CUIDAR
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TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  
E COMUNICAÇÃO 

Suportar a alta demanda por eficiência 
sistêmica, continuidade dos negócios e 
o crescente uso de tecnologia, em 2017 
a área de TIC teve um ano desafiador.

Os investimentos em hardwares e 
doações de software na ordem de 350 

mil reais, com execução orçamentaria 
abaixo do previsto possibilitou a atua-
lização dos servidores críticos, iniciar 
a jornada para a nuvem, criar o plano 
de continuidade dos negócios, supor-
tar aplicações criticas, melhorar os 
processos e apoiar a comunicação da 

A área apresentou como resultados: 
efetiva participação no processo 
da Rápida Avaliação Programática 
(RAP), que resultou em recomenda-
ções programáticas, realização do 
Processo de Planejamento a Médio 
Prazo (MidTerm) –  com novo formato 
e metodologia, contemplando análise 
dos últimos 10 anos da Organização, 
análise SWOT, objetivos e desafios 
da  organização até 2020, reco-
mendações definidas no processo 
RAP, culminando com a definição de 
objetivos e ações estratégicas para o 
período de 2018 a 2020, realização 
do Planejamento Estratégico Anual 
2018, articulação das áreas para a 
elaboração do Plano Operativo para 
2018, participação na discussão das 
novas modalidades de cuidado alter-
nativo, alimentação das informações 

do RAP, MidTErm e Planejamento 
na nova  Plataforma de Colaboração 
Virtual da Federação.

Seus principais desafios são: fortalecer 
a  cultura da importância do planejar e 
monitorar, implementar novo processo 
de Planejamento estratégico de 3 anos 
com  menor apoio da Secretaria Geral 
comparado ao processo anterior  
de planejamento.  
Perspectivas: revigorar a cultura de 
planejamento, execução e monitora-
mento, ter Planos Operativos de todas 
as áreas e dos programas aprovados 
até o final de janeiro 2018.

PLANEJAMENTO E INFORMAÇÃO

GESTÃO DA DOCUMENTAÇÃO

Principais resultados: arquivo físico 
das atas, procurações, certidões,  
relatórios, informes de gestão  
e dados estatísticos mensais  
permitindo rápida análise e tomada 
de decisão da gestão. 
Principais desafios: dada a densi-
dade do processo das informações, 
fez-se necessário o desenvolvi-
mento de um aplicativo para gestão 
da informação, evitando que a 
informação fique centralizada em 
uma pessoa.  
Perspectivas: Melhor apropriação 
das informações pertinentes por 
toda a Organização e fácil acesso 
às informações através da imple-
mentação do aplicativo de gestão 
da informação.

organização. Com a crescente deman-
da tecnológica, o desafio será manter e 
melhorar os serviços tecnológicos fren-
te a redução de recursos financeiros.
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MONITORAMENTO  
E AVALIAÇÃO

Banco de Dados –  
Acolhimento e Fortalecimento

Resultados: 100% implantado em todos 
os serviços, formação continuada men-
sal e virtual, apoio técnico virtual fulltime, 
melhoria nas ferramentas e métodos 
de coleta de dados, contribuição com 
os dados para o processo RAP, inova-
ções em informes gerenciais dos dados 
estatísticos para agilizar a informação e 
tomada de decisão.
Perspectivas: implantação da nova no-
menclatura e classificação dos facilities 
de acordo com as novas modalidades, a 
serem consideradas para o Orçamento 
2019. Início da implantação do novo 
Banco de Dados já contemplando as no-
vas modalidades de cuidado alternativo.

FERRAMENTAS E SISTEMAS - 
APLICFINAN

Objetivos: operações financeiras (fluxo 
de caixa, requisições de pagamentos, 
liberação de pagamentos, conciliação 
bancária, gestão de convênios, registro 
de doações esporádicas, cadastro de 
fornecedores e clientes), preparação 
de lote de informações para exportação 
ao Navision, gestão de informações 
básica aos demais aplicativos (Facilities, 
códigos de auditoria, plano de contas, 
convênios ativos e bancos).

GESTÃO DE SISTEMAS

Público alvo: pessoal administrativo e 
gestores
Status: em funcionamento há 2 dois 
anos. Há uma constante demanda de 
melhorias e agregações de funções que 
são periodicamente revisadas, discuti-
das e implementadas quando consen-
suadas entre as áreas de desenvolvi-
mento, finanças e controles e TIC .

FERRAMENTAS E SISTEMAS - 
APLICRH

Objetivos: informações internas sobre 
quadro de colaboradores, gestão de 
formações internas, gestão de afasta-
mentos e absenteísmo.
Público alvo: pessoal administrativo  
e gestores
Status: em funcionamento há 1 ano. 
Há planos de agregação de diversas 
funcionalidades ao aplicativo. Atualmen-
te oferece subsídio ao AplicOrçamento 
e valida as informações de acesso aos 
demais aplicativos através da compa-
ração entre o quadro de colaboradores 
ativos e os diversos usuários cadastra-
dos. Possui dois Aplicativos menores 
que operam através do MSExcel, lendo 
informações do banco de dados e com-
pondo relatórios para apoio gerencial 
aos programas e áreas.  
São eles: RelatGer, com acompanha-
mento entre o orçado e o realizado a 
cada ano, ao Fluxo de Caixa, visualiza-
ção do fluxo de caixa e posição finan-
ceira de cada Facility. 

FERRAMENTAS E SISTEMAS - 
APLICORÇAMENTO

Objetivos: elaboração e acompanha-
mento de orçamentos
Público alvo: pessoal administrativo  
e gestores
Status: elaborado para a compila-
ção do Orçamento para 2018, tem 
descrito uma lista de funcionalidades 
e especificações para dar continuida-
de ao processo nos próximos anos 
e permitir o acompanhamento dos 
orçamentos dos e pelos programas a 
seus orçamentos.

FERRAMENTAS E SISTEMAS - 
APLICPPI

Objetivos: registrar casos de des-
proteção infantil denunciados à 
Aldeias Infantis SOS Brasil, ofe-
recendo uma base de dados com 
a segurança e confidencialidade 
necessária, gerar indicadores a 
partir da base de dados inserida 
permitindo obter indicadores para 
tomadas de decisão e respostas 
aos atores nacionais e internacio-
nais envolvidos.
Público alvo: pontos focais de  
proteção infantil
Status: atualmente em projeto piloto 
com 6 programas. A partir do  
1º trimestre de 2019 pretende-se 
ampliá-lo para todos os programas 
da Organização no Brasil.
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FERRAMENTAS E SISTEMAS - 
GESTÃO DA INFORMAÇÃO

Objetivos: permitir catalogar de forma 
específica e objetiva todos os docu-
mentos importantes à organização 
em nível nacional ou local, apoiar no 
acompanhamento das renovações de 
certidões e afins.

Na perspectiva de adequação ao 
novo momento organizacional e aos 
desafios da sustentabilidade, con-
tamos com a Consultoria da Boston 
Consulting Group, para a revisão do 
perfil dos associados e a sucessão 
dos membros do Conselho Diretor. 

GOVERNANÇA
“NÓS SOMOS RESPONSÁVEIS POR  
TODAS AS CRIANÇAS DO MUNDO”

                                                                                                                                                    
HERMANN GMEINER

Público alvo: colaboradores da  
Organização no Brasil.
Status: implantado 1º estágio para 
piloto interno ao Escritório Nacional. 
Permite a alimentação inicial do ban-
co de dados que posteriormente será 
disponibilizado aos programas.
Perspectivas 2018: implantação do 
Aplicativo de Gestão da Informação 

também nos programas, propiciando 
centralização e distribuição da infor-
mação, apoio da área de TIC na me-
lhoria dos processos e infraestrutura, 
viabilizando melhor desempenho 
utilizando Terminal Service, desenvol-
ver ferramentas para o processo  
de Planejamento Estratégico e  
Operativo que seja user friendly.

RUMO A UM FUTURO SUSTENTÁVEL
Nos próximos anos, o grande desafio 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - ODS é a realização das 
tarefas colocadas para a sociedade e 
para os países participantes. As con-
sequências das atuais crises financei-
ras e políticas podem comprometer os 
resultados. No caso do Brasil, com os 
recentes ajustes, cortes orçamentários 
e proposições legislativas, o país pode 
ter dificuldades para alcançar os ODS. 
Diante desse contexto, o papel das 
organizações sociais e movimentos 
para controle e mobilização de todos 
frente aos ODS é vital.  

No campo das políticas públicas volta-
das para crianças, adolescentes e suas 
famílias, serão fundamentais respostas 
mais diretas, simples, que gerem impac-
to em suas vidas, atreladas obviamente 
a estratégias intersetoriais nos setores 
da saúde, educação, moradia, assistên-
cia, e cultura, entre outros, pois os da-
dos de violações de direitos de crianças, 
jovens e mulheres estão aumentando.  

Estão aumentando também o desem-
prego, a pobreza e muitos outros indi-
cadores que apontam para um futuro 
ainda mais complicado.

A Organização Aldeias Infantis SOS 
Brasil definiu estratégias até 2030 que 
devem se converter em planos anuais 
efetivos e concretos. Nestas estra-
tégias foram estabelecidas algumas 
metas: defender a voz de crianças e 
adolescentes, liderar um movimento 
de cuidado, ter uma estrutura mais 
eficaz, flexível e leve, garantindo  
recursos para ações de impacto,  
fundamentadas nos Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável da  
ONU e no direito da criança de viver 
com sua família e comunidade.                                                       
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EMPRESAS  
PARCEIRAS 2017
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A Aldeias Infantis SOS Brasil estabelece parcerias qualificadas com empresas, que colaboram  
com o financiamento de diversas ações e projetos. Não se trata apenas de doações,  
mas de um investimento social focado em resultados, impactos e inovação.

CONSTRUTORES DO FUTURO

CONSTRUTORES DO PRESENTE

Não apenas contribuem para a manutenção dos programas Aldeias 
Infantis SOS, com grande impacto no público-alvo, mas também 
impulsionam os programas e dispositivos da Organização a darem 
resposta às crescentes demandas sociais na área da infância e 
juventude. Estas empresas e fundações apoiam a Aldeias Infantis 
SOS na sua missão de construir um futuro melhor para as crianças, 
adolescentes, jovens e famílias em situação de alta vulnerabilidade 
social. São parcerias de longo prazo e em alguns casos, globais, com 
atuação em outros países.

Esta é a participação empresarial que contribui para a manutenção e o 
desenvolvimento dos programas da Aldeias Infantis SOS, que garantem 
a proteção dos direitos de crianças, adolescentes, jovens e famílias em 
situação de alta vulnerabilidade.
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EMPRESA APOIADORA 

Esta é a participação de empresas 
conscientes com a causa da infância 
e que contribuem financeiramente 
ou de outras maneiras, para apoiar a 
Organização Aldeias Infantis SOS na 
sua missão.

• BOM SABOR	
• BORGWARNER BRASIL
• COLÉGIO BERTONI	
• COLÉGIO VISCONDE DE PORTO SEGURO
• DEROSE METHOD	
• DESTEMPERADOS FOOD EXPERIENCE
• ENERFÍN DO BRASIL SOCIEDADE
   DE ENERGIA LTDA	
• FACILITY GROUP
• FIGHT 2 NIGHT	
• FURNAS
• GRU AIRPORT	
• HYATT     
• IRMÃOS MUFFATO CIA LTDA	
• KIEHL’S SHOPPING IGUATEMI
• LAMSA/LINHAS AMARELAS SA	
• MOSAIC FERTILIZANTES DO BRASIL
• QUINTA DA ESTÂNCIA	
• SHOP4HELP
• SUPERMERCADOS ARCO MIX	
• VALEO
• UPS	
• YCI - YOUTH CAREER INITIATIVE 
• MARRIOTT
• WELIGHT

EMPRESA COMPROMETIDA

Empresas menores, que se compro-
metem a colaborar de uma forma 
contínua ao longo do tempo. Sua 
contribuição, embora menor, finan-
ceiramente, tem grande impacto na 
proteção de direitos de nosso público.

• 3UP SOLUÇÕES	
• ACRIMET
• AMG DE LIMA MOREIRA EIRELLE	
• ANDERSON DOS SANTOS  
• SILVA CABELEIREIROS
• ANTONIOLI COMÉRCIO DE MASSAS	
• AUTO VITRAIS E ACESSÓRIOS  
• BYZORD
• BIG TREVO MADEIRAS	  
• BOUTIQUE DE CARNES LIMA TOSSO
• BR PSICOLOGIA E CONSULTORIA EM RH 
• CANTINA VENETA
• CARBRINK	  
• CARVALHO FARIAS REPRESENTAÇÕES
• CHOPPERIA E PIZZARIA LUAR  
   DE MADRID 
• CLÍNICA DR. CYRO MASCI
• COMERCIAL TERRA AZUL IDIOMAS	
• COMUNIDADE ECUMÊNICA  
   DE SÃO PAULO
• CUIDAR SERVIÇOS	  
• DIANIN ADVOGADOS
• DIRIGE CONSULTORIA  
   E PLANEJAMENTO 
• DR. TEXTIL DE FRIBURGO
• ELIZANGELA ALVES CARDOSO  
   DE CARVALHO	  
• ENGEN CONSTRUÇÕES  
   E TECNOLOGIA
• FENIX COMPRESSÕES	  
• FLÁVIO ZARATIN SOARES ME
• FORTESSERV INSTALAÇÕES 
   ELÉTRICAS E HIDRÁULICAS	  
• GOIOERÊ COMÉRCIO	  
• GONÇALVES & ARAÚJO
• GUAIRA NEW CORPORATION	
• GUSTAVO FERREIRA  

   NAVES IMOBILIÁRIA
• HICTEL TELECOMUNICAÇÕES	
• HOLDING SERVIÇOS
• J CARNEIRO	  
• J LOPES ADVOGADOS
• JN FOMENTO MERCANTIL	  
• JR LANCHES
• KLEBER RAMOS COSTA MUNIZ  
   DE OLIVEIRA	  
• LA BONITA CABELEIREIROS
• LABORATÓRIO CORTES VILLELA	
• LAURO VICTOR DE BARROS  
• DESPACHOS ADUANEIROS
• LIVRARIA BUCHERSTUBE BROOKLIN	
• MÁRCIO AUGUSTO FRAGA DE SOUZA
• MECANO PACK EMBALAGENS	
• NATLHAN LUIZ SANT ANNA ESTEVÃO
• PADARIA E CONFEITARIA  
   VIVA A NOITE 
• PANIFICAÇÃO ROCINHA
• PIZZARIA NOVA PAULISTA
• PROSTAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
   PRODUTOS EM ALUMÍNIO
• R M RODRIGUES & MACEDO SACOLÃO 
• R MARTINS COMÉRCIO
• RAFAEL CRISFIR ALMEIDA DINIZ	
• RESTAURANTE MESTRE DA COSTELA
• REUNIDAS TRANSPORTES URBANOS 
• RICARDO ROGERIO DIB ROCHA
• RODRIGO LOCA FURTADO	  
• RUI NOVAIS
• S2 PRO	
• SAMEX COMERCIAL
• STUDIO 33	
• TABELIONATO DO 1 OFÍCIO DE NOTAS  
   DE JUIZ DE FORA
• TECCELL INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
• TECNION INDÚSTRIA TÊXTIL
• TEIXEIRA E BARRETO	
• TRANSPORTADORA SCHLATTER
• VGF COMERCIAL DE FERRAGENS  
   E MONTAGENS	
• VG PRODUÇÕES E  
   PROJETOS CULTURAIS
• VISION COMUNICAÇÃO  
   E MARKETING	
• VS RODRIGUES ASSESSORIA CONTÁBIL

FUNDAÇÕES

• FUNDAÇÃO KONDOR
• FUNDAÇÃO KONRAD WESSEL
• FUNDAÇÃO PRADA  
   DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Com o compromisso de fortalecer a  
sociedade civil e a organização,  
fundações também investem em nossa 
causa, impactando positivamente na vida 
de milhares de crianças e suas famílias.
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DEMONSTRATIVOS
FINANCEIROS
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